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12. São Petersburgo, vista do Rio Neva. Destaque para o Palácio de Inverno, projetado pelo arquiteto italiano, 
a serviço do império russo, Bartolomeo Rastrelli (1700-1771) – construído entre 1754 e 1762. Fonte: Fotografia 
elaborada pelo autor (2007). 

11. Novo plano da cidade e da fortaleza de São Petersburgo, 1776. A cidade foi construída por Pedro I,  
o Grande (1672-1725), a partir de 1703. A capital da Rússia foi transferida de Moscou para lá em 1712.  
Fonte: Wikimedia Commons contributors.
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maior que envolveria genericamente a estrutura urbana e o desenho da cidade, 

ou que comprometeria grandes trechos da massa edificada ou dos vazios resi-

duais internos e externos ao núcleo citadino. 

Logo, para a urbanística do Ancien Régime serão rapidamente analisados, 

de forma difusa, nos próximos itens, os mais significativos mecanismos de ação 

projetual e de intervenção no ambiente da cidade ligados às iniciativas do poder 

totalitário dos governos absolutistas: abertura de ruas diretas, avenidas retilíneas 

e bulevares nos limites externos ao núcleo citadino; organização de sistemas de 

vias que se encontravam em um ponto nodal importante; constituição de monu-

mentais praças regulares; assentamento de novos bairros planificados; inserção 

de jardins e parques no tecido urbano preexistente; ampliação da cinta fortificada 

e construção de cidadelas; paradoxalmente, vencimento dos limites impostos ao 

núcleo preexistente através da derrubada das antigas e obsoletas muralhas, não 

mais eficientes. Estas ações acometeriam tanto a esfera do já construído, ou seja, 

a cidade preexistente, como os poucos centros urbanos novos que seriam planifi-

cados e assentados – comumente espaços de recreio ou de simples ostentação da 

corte e da nobreza que, por conseguinte, frequentemente se confundiriam com a 

própria estrutura de um palácio real e seu monumental jardim.   

As origens da urbanística barroca  
nos séculos XV e XVI 

A engenharia militar torna-se, assim, em poucos anos, o setor que viria 
a rebocar a atividade edilícia e urbanística, primeiramente na Itália e 
na França, e depois nos outros países europeus e mediterrâneos, bem 
como além-mar. Nenhum outro campo de atividade projetual possui 
um comparável impulso inovador, uma tão alta densidade de conexões 
com outras disciplinas e com outros fenômenos econômicos, políticos 
e sociais, um custo tão significativo de programações e de intervenções. 
A este fato se deve acrescentar que os tempos de realização são, com 
muita frequência, extremamente restritos; e que a rápida superação das 
técnicas e dos sistemas de defesa leva, ao mesmo tempo, a um rápido 
consumo das soluções adotadas poucos anos antes, com grande desper-
dício de recursos econômicos e também com um grande empenho de 
recursos intelectuais. (GUIDONI; MARINO, 1982, p. 10, tradução nossa)
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Até pouco tempo, quando se argumentava sobre as origens da urbanística 

moderna, origem que estaria fundada nos acontecimentos que se desenvolveram 

no cenário europeu a partir da gênese da cultura do Renascimento italiano, um 

dos temas mais recorrentes que se abria para o universo das discussões sobre o 

cenário urbano dos primórdios da cultura humanista seria a ideia da hegemonia 

das reflexões sobre a cidade ideal frente à prática de reordenação urbanística da 

cidade real. Este juízo, que versava sobre a preeminência da construção utópica 

virtual do ambiente que deveria acolher a nova civilização, em oposição ao esfor-

ço de transformação efetiva dos núcleos urbanos, revelaria que durante todo o 

Quattrocento, e pelo menos a primeira metade do Cinquecento, os avanços deriva-

dos do campo da urbanística estariam mais vinculados ao plano teórico do que à 

dimensão prática. Ou seja, para além da revolução que teria se estabelecido atra-

vés do debate sobre os modelos inovadores, mas inexequíveis, idealizados para o 

desenho da cidade perfeita, pouco se teria feito de significativo e de inédito no que 

se referiria às intervenções empreendidas nos núcleos urbanos importantes; pou-

cas iniciativas de remodelamento das cidades preexistentes teriam contribuído 

para ultrapassar significativamente a tradicional configuração urbana medieval. 

No entanto, já há muitos anos, vem-se contestando este valor incondicional 

atribuído às discussões sobre o modelo da cidade ideal para o desenvolvimento 

da urbanística no período humanista, e a consequente influência que haveria de 

exercer para a configuração da cidade barroca. Atualmente, o interesse acabaria 

se voltando para a investigação dos fatores que teriam efetivamente colaborado 

para agenciar um movimento mais generalizado de transformação dos núcleos 

preexistentes e de fundação de novos organismos urbanos no velho continente,  

e nas colônias conquistadas além-mar pelos europeus desde o século XV.7

Neste sentido, seria possível vislumbrar que exigências objetivas imediatas, 

sejam de cunho prático-utilitário, mas também de inspiração estético-formal, vi-

riam a exercer um papel muito mais relevante para o desenvolvimento posterior 

da cidade moderna (a cidade barroca, iluminista, industrial) do que as tipologias 

ideais de núcleos desenhados pelos tratadistas. Logo, as peculiaridades da urba-

7 Especial destaque poderia ser dado ao processo de fundação de cidades pelos espanhóis e portugueses 
em suas incursões imperialistas além-mar, particularmente na Ásia, África e na América Ibérica. Mais 
organizado e influente teria sido o monumental projeto encaminhado pela coroa espanhola para o po-
voamento do Novo Mundo, que já no século XVI contaria com cidades absolutamente ordenadas em 
grandes extensões de seu território. Contudo, apesar de precoces e profundamente relevantes, a análise 
do caráter das cidades coloniais hispano-americanas, por ser conteúdo exclusivo do último capítulo, fi-
cará ausente desta unidade para evitar que a avaliação crítica se torne redundante. 
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nística do século XV, e principalmente aquela da primeira metade do século XVI, 

seriam oriundas das novas demandas exigidas para os assentamentos urbanos, 

uma realidade que ultrapassaria em muito as discussões sobre os modelos formais 

de caráter meramente utópico; ou seja, as reais condições para a conformação de 

soluções inovadoras para a ordenação do ambiente urbano teriam sido edifica-

das, justamente, como resposta a algumas necessidades práticas emergentes. 

Como foi visto na citação que abriu este item, os mais significativos proble-

mas a serem resolvidos pela configuração e pelos novos equipamentos projetados 

e construídos para a cidade humanista estariam quase sempre ligados às exigên-

cias de defesa do núcleo citadino, problemas agravados no Cinquecento pela difícil 

realidade política dos Estados, pelos inúmeros conflitos a que estavam submeti-

das as nações em formação, guerras que afetavam diretamente a segurança dos 

principais assentamentos urbanos europeus – especialmente devido ao desenvol-

vimento de novas e poderosas técnicas de combate e de assalto. Entretanto, em 

consonância com o campo da engenharia militar, a ser detalhado mais à frente, 

outros fatores vinculados a demandas utilitárias, mas também a resoluções de 

caráter artístico, contribuiriam para superar a prática urbanística medieval e an-

tecipar o amadurecimento da cidade humanista que aconteceria no século XVII, 

em pleno período barroco. Muitos destes fatores já se apresentavam claramente 

nos primórdios do Renascimento, no Quattrocento, sendo debatidos pelo primei-

ro e mais importante teórico humanista: o arquiteto, matemático, poeta, filósofo, 

linguista, arqueólogo, Leon Battista Alberti (1404-1472). 

Em um texto publicado em 1986 e denominado Ideologia e immagine della città 

nel Rinascimento, o crítico de arquitetura Cesare de Seta viria, justamente, contestar 

o juízo comum que afirmava o caráter simplesmente ideal – não aplicável objeti-

vamente para a conformação da arquitetura e da cidade real – contido no discurso 

de Alberti. Apenas uma breve análise do tratado sobre arquitetura e construção 

escrito pelo grande teórico humanista entre 1443 e 1452, o De Re Aedificatoria,8 já 

seria suficiente para perceber que o discurso do arquiteto de origem toscana (mas 

nascido em Genova) apontaria para um caminho diverso daquela construção me-

ramente utópica constantemente celebrada pela crítica – especialmente no que 

tange à visão do autor sobre a configuração do espaço urbano. 

8 Aqui foi contemplada a versão do texto latino original cotejado com a tradução para o italiano de 
Giovanni Orlandi, intitulada L’architettura (De Re Aedificatoria), com introdução e notas de Paolo 
Portoghesi. (ALBERTI, 1966) 
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No livro IV do De Re Aedificatoria, denominado Leonis Baptistae Alberti de 

Universorum Opere, o capítulo no qual o autor mais debateria o problema das 

cidades, Alberti reconheceria, por exemplo, as dificuldades provenientes do 

assentamento dos núcleos urbanos nos diferentes sítios. Por conseguinte, as mu-

ralhas deveriam se conformar à diversidade dos terrenos e às peculiaridades da 

topografia local – apesar de que, reconhecidamente, o melhor contorno para a ci-

dade deveria ser o círculo perfeito, seja por uma questão prático-utilitária ligada 

especialmente à defesa, mas principalmente por simples decoro. (ALBERTI, 1966, 

t. I, p. 294) Da mesma forma, não deveriam ser concebidas, exclusivamente, vias 

retilíneas e diretas para os diferentes tipos de assentamentos, mas também ruas 

estreitas e tortuosas:    

Se, ao contrário, se trata ou de uma colônia ou de uma simples praça 
forte, as vias de ingresso mais seguras não são aquelas que conduzem 
diretamente à porta, porém aquelas que se desviam para a direita ou 
para a esquerda ao longo dos muros – melhor ainda se elas passarem 
sob as ameias; e dentro da cidade as vias não devem se configurar em 
linha reta, mas sim se dobrar em amplas curvas, como os meandros de 
rios, muitas vezes de um lado a outro. Isso porque, em primeiro lugar, 
a rua, ao parecer mais longa, dará a impressão que a cidade é maior; 
além do mais, é um fato que traz grande benefício, seja à beleza, seja 
à conveniência prática, seja às necessidades de determinados momen-
tos. E é nada desprezível que aqueles que caminham venham a desco-
brir aos poucos, quase a cada passo, novas perspectivas dos edifícios; 
que a entrada e a fachada de cada habitação se mostrem diretamente 
ao centro da via; e que a mesma amplitude seja aqui favorável, enquan-
to alhures um excessivo alargamento resulta desagradável e insalubre. 
[…] Ademais, a rua curva estará sempre sombreada, mesmo no verão; 
e por outro lado não existirá casa aonde não chegue a luz durante o 
dia. Nunca faltarão as brisas, as quais, de qualquer parte que venham, 
encontrarão sempre uma passagem direta e ágil. Nem existirá o peri-
go dos ventos nocivos, que seriam subitamente repelidos pelos muros 
sobrepostos. Enfim, se o inimigo penetrasse na cidade, se encontraria 
em grande apuro, podendo ser atacado pela frente, pelos flancos, e 
pela sua retaguarda. (ALBERTI, 1966, t. I, p. 306, tradução nossa)

Esta passagem do livro IV de Alberti não deixaria dúvidas sobre como, fre-

quentemente, o arquiteto italiano se afastava dos pressupostos do novo método 

perspectivo e da geometria euclidiana em nome da absorção e da reformulação 
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moderna de sistemas de ordenação tradicionais (leia-se, medievais) do espaço ur-

bano, quanto mais adequados fossem à situação objetiva, ao problema real que se 

colocava à frente. As ruas tortuosas contribuíam para a defesa, para a climatização 

no interior de certos núcleos urbanos; mas também os valorizavam esteticamen-

te, aumentando virtualmente o tamanho das vias nos aglomerados de menor 

importância, além de oferecerem uma gama infindável de visadas inesperadas 

e de surpresas fascinantes, situação em que Alberti teria tido, constantemente, 

a oportunidade de experimentar nas suas incursões pelos assentamentos de seu 

tempo – artifício que viria a ser utilizado, largamente, nas posteriores interven-

ções barrocas nas cidades preexistentes: particularmente a ideia de incrementar 

as tensões capturadas pelo transeunte através da confusão que as ruas irregulares 

causariam no espectador, antes dele se deparar, surpreendentemente, com ino-

vadoras estruturas arquitetônicas barrocas dispersas cenograficamente no seio 

dos bairros medievais (com uma fonte, com uma igreja, um palácio, uma praça, 

um obelisco, uma grande escadaria). Ou seja, mesmo privilegiando, abertamente, 

os princípios que viriam a dominar o discurso sobre a arquitetura, e consequen-

temente a cidade do Quattrocento – notadamente a ideia da perspectiva como 

procedimento determinante para a configuração do novo espaço urbano –, a in-

clusão de pressupostos da urbanística medieval na divagação sobre a configuração 

da cidade revelaria que o pensamento do arquiteto não perseguia, simplesmente, 

a utopia, a cidade ideal, e sim almejava a reformulação objetiva da cidade real,  

a reordenação dos núcleos preexistentes a partir do próprio reconhecimento das 

qualidades que poderiam ser retiradas das cidades medievais. Assim: 

Livremo-nos do equívoco que às suas formulações – propriamente 
práticas – se possa atribuir o abusado adjetivo de ideal. Não existe 
nada de ideal na cidade albertiana; pelo contrário, todo o seu tratado 
é um repertório muito denso de normas, preceitos e regras para tor-
nar mais habitável, melhor organizado funcionalmente e mais harmo-
nioso – se se pode dizer assim – o mundo urbano de seu tempo. (DE 
SETA, 2010, p. 32, tradução nossa)

O arquiteto e crítico italiano, Leonardo Benevolo (1923-2017), revelaria um 

juízo semelhante ao de Cesare de Seta em seu vasto estudo sobre a Renascença, 

Storia dell’architettura del Rinascimento, cuja primeira edição seria lançada em 

1968. Benevolo (2008, p. 119-120) demonstraria como as concessões feitas por 

Alberti frente à cidade medieval teriam contribuído para as poucas intervenções 
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de caráter moderno que núcleos urbanos italianos de pequeno e médio porte 

viriam a sofrer ao longo do século XV – especialmente as cidades de, Urbino e 

Ferrara –, assim como se relacionariam com algumas iniciativas de reordenação 

pontual de partes isoladas de cidades preexistentes – como, por exemplo, a inclu-

são de arcadas em três dos quatro lados da Piazza della Santissima Annunziata, 

em Florença (Figura 13), a partir da construção do Spedale degli Innocenti, inicia-

do em 1419 por Filippo Brunelleschi (1377-1446), bem como o envolvimento da 

Piazza Ducale de Vigevano (Figura 14) por uma grande loggia regular, suposta-

mente projetada pelo arquiteto Donato Bramante (1444-1514) por volta de 1490. 

Na verdade, Alberti teria absoluta consciência da necessidade da inserção 

coerente da arquitetura moderna – que deveria seguir os revolucionários padrões 

de harmonia e beleza do Classicismo reinventado – no espaço urbano real. Os 

novos edifícios e monumentos assentados no tecido medieval preexistente deve-

riam ser admirados como eram apreciados os ornamentos na estrutura mural dos 

edifícios: ou seja, elementos de destaque frente à monotonia dominante. Desta 

forma, o mestre humanista desvelaria um dos procedimentos mais eficientes 

de intervenção pontual na cidade real, principalmente quando se considerava o 

desejo de renovação cenográfica do ambiente citadino, que aspirava a uma trans-

formação visibilística da paisagem urbana. Sem dúvida, era uma solução que se 

afastaria daquilo que poderia ser compreendido, grosso modo, como um pro-

cedimento vinculado aos métodos de intervenção propriamente urbanísticos,  

e que viria a ser uma das bases para a reconfiguração cenográfica das cidades no 

período barroco (Figura 15).  

Um dos maiores exemplos deste tipo de empreendimento, efetivado ainda 

nos primórdios da Renascença, antes mesmo da formulação teórica de Alberti, foi 

a edificação da primeira obra monumental da arquitetura renascentista – a cú-

pula da Catedral de Santa Maria del Fiore, em Florença, projetada pelo arquiteto 

florentino Filippo Brunelleschi para o concurso estabelecido em 1418.9 A gran-

de cúpula do Duomo se sobreporia à nave da igreja,10 propondo uma revolução 

no desenho da cidade adjacente, passando a compor com toda a preexistência 

9 A obra foi iniciada em 1423.

10 A nave da Catedral de Florença foi iniciada em 1296 e construída pelo arquiteto e escultor Arnolfo de 
Cambio (1240-1302), assim como pelo conhecido pintor medieval Giotto di Bondone (1267-1337), pelo ar-
quiteto e escultor Francesco Talenti (1300-1369), entre outras importantes personalidades da arte medieval.
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13. Piazza della Santissima Annunziata, em Florença. À direita, o hospital projetado por Filippo Brunelleschi (1377-
1446) e iniciado em 1419. As outras duas galerias, construídas posteriormente, seguiriam o modelo do Spedale 
degli Innocenti – inclusive, as arcadas diante da igreja que daria nome à praça. Fonte: Fotografia elaborada por 
Gryffindor (2008) - Licença: CC-BY-SA 3.0 / Wikimedia Commons contributors. 

14. Piazza Ducale de Vigevano, construída entre 1492 e 1494. Fonte: Fotografia elaborada por Alien66 (2012) - 
Licença: CC-BY-SA 3.0 / Wikimedia Commons contributors. 
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15. Três Pinturas (têmpera sobre madeira) de cidades ideais renascentistas (de autor incerto), datadas de finais do 
século XV, claramente influenciadas pelo discurso do grande arquiteto e teórico humanista Leon Battista Alberti 
(1404-1472). A primeira se encontra na Galleria Nazionale delle Marche, em Urbino; a segunda, no Walters Art 
Museum, em Baltimore; e a terceira, Gemäldegalerie, de Berlim. Fonte: Wikimedia Commons contributors.
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urbana da Florença medieval a partir da sua admissão como elemento visibilisti-

camente prioritário na estrutura hierárquica do espaço. 

A forma de ogiva inchada da cúpula sugeriria a ideia de que ela flutuava 

no horizonte da cidade (Figura 16). A convergência de seus imensos elementos 

estruturais – os espigões de pedra que sustentavam as calotas de tijolo – ao ponto 

mais alto do edifício aludiria a um movimento rotatório em torno do próprio 

eixo, ponto central marcado pela lanterna clássica que coroava toda a composi-

ção. Deste modo, a cúpula não só ofereceria uma terminação coerente em relação 

ao edifício preexistente, colocando-se prioritariamente à frente do organismo 

plástico, como apresentaria um direcionamento perspectivo voltado para toda a 

cidade e para todo ambiente circundante, fazendo as visadas convergirem, neces-

sariamente, para as linhas definidas pelos espigões de pedra e para a lanterna que 

marcaria o fechamento do organismo inchado (Figura 17). 

Esta relação explícita com a cidade e com o próprio sítio natural circundan-

te já seria reconhecida, em meados do século XV, pelo próprio Alberti (em sua 

Dedica a Filippo Brunelleschi), que diria que a estrutura inovadora superava tecni-

camente até aos Antigos, definindo um organismo que se erguia ao céu cobrindo 

com sua sombra todos os povos da Toscana.11 Da mesma forma, no século XVI,  

o historiador da arte, pintor e arquiteto Giorgio Vasari (1511-1574) diria – em 

seu livro de 1550, Le vite de’ piú eccellenti architetti, pittori et scultori italiani, da 

Cimabue, insino a’ tempi nostri – que, de tão grandiosa e perfeita que era, o céu 

tinha inveja da cúpula: 

E se pode dizer, ao certo, que os antigos não chegaram nunca tão longe 
com as suas obras, nunca se colocaram à frente de um risco tão grande 
como se quisessem combater o céu, como na realidade a cúpula de 
Brunelleschi combate: vendo ela se elevar a tamanha altura, que os 
montes entorno de Florença parecem similar a ela. E, na verdade, pa-
rece que o céu tem inveja da cúpula, que ele sempre fica atormentado 
com a sua repercussão, parecendo que a sua fama tenha quase vencido 
a nobreza do ar. (VASARI, 1986, v. 1, p. 300-301, tradução nossa)

11 “Quem nunca louvou Filippo, arquiteto, vendo a estrutura tão grande, erguida sobre os céus, tão ampla 
que cobre com a sua sombra todos os povos da Toscana, feita sem a ajuda de nenhum travamento ou par 
de andaimes, um artifício certo, se eu bem julgo, neste tempo que era incrível conseguir, e que talvez 
nem os Antigos conhecessem.” (ALBERTI, 1994, v. 2, p. 343, tradução nossa)
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Para esta verdadeira renovação do espaço urbano, não houve necessidade 

de se investir em nenhuma mudança material na preexistência da cidade; ne-

nhum redesenho da trama viária; nenhuma mutilação em seu tecido original; 

nenhuma iniciativa que poder-se-ia enquadrar naquilo que usualmente seria 

compreendido como um método de intervenção urbanística. A cúpula passaria 

a ser parte inevitável da nova Florença – e a cidade, elemento necessário para a 

composição correta da cúpula; verdadeira aliança entre o desenho e a realidade. 

Ela, por si só, com sua grandiosidade, sua relação com a paisagem natural e com a 

abóbada celeste, sua composição pura e equilibrada, dominaria visualmente todo 

o ambiente medieval, tornando-o moderno (Figura 18). 

A cúpula monumental imporia para Florença uma estrutura que se tor-

naria o eixo mais importante de toda a polis, realizando para o espaço urbano 

o conceito de centralidade, um dos ideais mais significativos da Renascença – 

ideal vinculado ao princípio de mimesis e derivado do desejo de imitar, através 

da arte, da arquitetura, da cidade, as formas mais perfeitas da natureza (o círculo 

e a esfera), bem como representar a condição do homem como a figura central 

do projeto de criação, figura que habitava a Terra, que até então se acreditava o 

centro do universo. Todas as outras estruturas viárias, edilícias ou naturais da 

Florença quatrocentista passariam à condição de submissão simbólica ao ponto 

médio da urbis – organismos voltados para a cúpula, para suas linhas perspectivas 

que corriam para o lanternim que coroava toda a composição (Figura 19).  

Benevolo reconheceria, em um estudo recente datado de 1993 e intitulado 

La città nella storia d’Europa, que esta aliança entre teoria e prática caracterís-

tica do discurso de Alberti, e perceptível em algumas intervenções em espaços 

urbanos no Quattrocento, começaria a se deteriorar a partir da segunda metade 

do século XV através das formulações teóricas utópicas que ocupariam o debate 

sobre a cidade – particularmente após a elaboração do tratado do arquiteto flo-

rentino Antonio di Pietro Averlino, dito Filarete (1400-1469):   

O prudente equilíbrio entre teoria e prática que por volta da metade 
do Quattrocento domina o tratado de Alberti, já se perde nas décadas 
sucessivas. O tratado de Filarete – escrito em Milão entre 1460 e 1465 
– descreve uma cidade imaginária, Sforzinda; aquele de Francesco di 
Giorgio – escrito entre 1470 e 1480, e dedicado ao duque de Urbino 
– persegue uma casuística de cidade ideal de várias formas. Os dese-
nhos incluídos nos tratados assumem uma supremacia sobre os textos 
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16. Cúpula da Catedral de Santa Maria del Fiore, projetada pelo arquiteto florentino Filippo Brunelleschi para o 
concurso de 1418. Fonte: Fotografia elaborada por S. Scheele, Essen (2003) - Licença: CC BY-SA 3.0 / Wikimedia 
Commons contributors.

17. Catedral de Santa Maria del Fiore em 1860, por Fratelli Alinari – estúdio fotográfico fundado em 1852.  
Fonte: Wikimedia Commons contributors. 
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18. Detalhe da pintura de Francesco Rosselli (1445-1513) com imagem panorâmica de Florença no século XV 
baseada na vista conhecida como Catena, gravada entre 1472 e 1482. Fonte: Wikimedia Commons contributors. 

19. A Catedral de Santa Maria del Fiore e a cúpula projetada por Filippo Brunelleschi vistas a partir do Palazzo 
Vecchio de Florença. Fonte: Fotografia elaborada por Giulio1996Cordignano (2014) - Licença: CC BY-SA 4.0 / 
Wikimedia Commons contributors.
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escritos. Modelos de cidades perspecticamente regulares encontram 
lugar nas edições ilustradas do tratado de Vitruvio: Fra’ Giocondo, 1511; 
Cesariano, 1521; Caporali, 1536; Martin, 1547; Barbaro e Palladio, 1556. 
Mas é na pintura que tomam forma os ambientes e as paisagens irrea-
lizáveis na dimensão real, nos fundos das ‘histórias’ ou ainda nas opor-
tunas imagens de grupos de edifícios em perspectiva, como o quadro 
de Urbino, aquele de Baltimore e aquele de Berlim. A idealização perde 
contato com as circunstâncias concretas da realização e as figuras pro-
duzidas pela pesquisa teórica encontraram aplicação – após a metade 
do Cinquecento – apenas no campo da arquitetura militar, quando, ao 
longo das fronteiras de toda a Europa, serão realizadas novas cidades 
fortificadas. (BENEVOLO, 2007, p. 106-107, tradução nossa)

Ao contrário do debate promovido por Leon Battista Alberti, os trata-

distas que discorreram sobre a cidade, a posteriori, especialmente aqueles que 

escreveram seus tratados na segunda metade do Quattrocento e durante todo o 

Cinquecento, fugiriam completamente da flexibilidade do mestre humanista. Em 

nome da perseguição do desenho perfeito, organizado e fechado para a cidade 

ideal, estes teóricos da arquitetura acabariam se afastando da busca pela adapta-

bilidade das intervenções modernas aos cenários urbanos medievais – concessões 

vislumbradas nos princípios desenvolvidos por Alberti –, se distanciando, impla-

cavelmente, do problema de reordenação da cidade real em prol de um discurso 

utópico que teria gerado poucos resultados práticos. Em seu discurso teórico, 

Alberti recusaria qualquer imposição a um modelo definitivo para a concepção 

da arquitetura e para o desenho do espaço urbano, abdicando, decisivamente, da 

possibilidade de expor ilustrações para seus dez livros sobre arquitetura e cons-

trução; na direção oposta, como atestou Benevolo, para os teóricos que viriam a 

sucedê-lo, a formulação gráfica de seus ideais absorveria um caráter mais signifi-

cativo, nos estudos apresentados nas décadas sucessivas, do que o próprio texto 

que deveria versar sobre a arquitetura e sobre a cidade. 

Para o desenho dos assentamentos urbanos seriam desenvolvidos aqueles 

conhecidos modelos concêntricos, os notórios planos de cidades regulares radiais 

com contornos externos amuralhados de formas circulares ou poligonais – prin-

cipalmente a tipologia da cidade de oito lados baseada na reinterpretação dos 

conceitos proferidos no primeiro século antes de Cristo pelo arquiteto romano 

Marcus Vitruvius Pollio (nascido entre 80 e 70 a.C., e morto antes de 15 a.C.) em 

seu tratado De Architectura, única referência teórica a abordar a arquitetura e a 
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urbanística no mundo clássico a sobreviver até os tempos modernos. Na verdade, 

os modelos das cidades ideais revelariam o desejo característico da época pela 

disciplina, simetria, harmonia e centralidade. As vias radiais que nasciam, muitas 

vezes, nos vértices ou nos pontos médios dos lados das muralhas poligonais acor-

riam à principal praça localizada no ponto médio do assentamento, tendo quase 

sempre o edifício mais importante do núcleo urbano – a catedral, o palácio do 

governante, a comuna – como ponto focal das perspectivas retiradas dos eixos 

retilíneos. Nenhuma concessão à topografia ou às características morfológicas 

do sítio era tolerada; nenhuma solução que não estivesse de acordo com a mais 

perfeita simetria e o mais rígido esquema distributivo era possível (Figuras 20-21). 

Para além do debate sobre o modelo ideal para a cidade humanista, segundo 

o juízo proferido pelo professor italiano de história da cidade Enrico Guidoni, 

juízo exposto no livro, escrito em parceria com a professora Angela Marino, in-

titulado Storia dell’Urbanistica: il Cinquecento (primeira edição de 1982), o século 

XVI marcaria uma reviravolta em relação ao problema objetivo da renovação do 

espaço urbano preexistente; seria agenciada uma mudança de atitude frente à 

necessidade de promover a adaptação dos antigos e dos modernos assentamen-

tos às novas demandas que vinham se constituindo desde o início do período 

humanista – fatores que ultrapassariam em muito as teorias da cidade ideal. Seria 

um importante passo que teria contribuído para dar início à caracterização da 

urbanística como um método autônomo e organizado de intervenção no espaço 

urbano, através de ações, mecanismos, tecnologias, artifícios próprios – um en-

saio inicial daquela disciplina que viria a se consolidar, definitivamente, somente 

no século XIX.12  

Como foi visto na citação que abre este item, a principal motivação de 

cunho utilitário que viria a incentivar, através do desenvolvimento de novos 

procedimentos de intervenção no ambiente citadino, a concepção de inúmeros 

planos e a realização de centenas de operações urbanísticas de porte considerável, 

seria a reconstrução integral dos sistemas defensivos das cidades preexistentes, 

12 “A centralização do poder, o crescimento das tensões e das guerras entre os Estados, a abertura de uma 
grande parte do mundo ao comércio e à conquista europeia, favoreceram o nascimento e a consolidação 
de técnicas de intervenção sobre o território, sobre a cidade e sobre suas partes sempre mais ‘cientifica-
mente’ programadas e eficazes. A própria urbanística – entendida, neste período e no âmbito que aqui 
nos interessa, como o setor que envolve intervenções programadas em escala média e grande – começa 
a delinear-se como uma reunião de regras e de comportamentos práticos mesmo antes de se tornar 
(mas serão precisos três séculos para que o processo possa se dizer concluído) um setor autônomo e 
reconhecível das atividades projetuais.” (GUIDONI; MARINO, 1982, p. 9, tradução nossa)
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20. Planta da cidade ideal de 
Sforzinda. Por Filarete (1400-1469), 
desenho elaborado entre 1460-1464. 
Fonte: Kostof (1991, p. 381).

21. Planimetria de Palmanova, núcleo urbano projetado pelo arquiteto e engenheiro militar italiano Giulio 
Savorgnan (1510-1595). Cidade fortaleza construída a partir de 1593. Fonte: Wikimedia Commons contributors.
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bem como, em número muito menos abundante, o design e a edificação de no-

vos assentamentos urbanos de cunho militar, pequenas cidades levantadas para 

proteger as fronteiras distantes dos Estados nacionais – iniciativas que, como 

Benevolo havia afirmado, alcançariam uma certa proximidade com as formula-

ções gráficas das cidades ideais. Ou seja, as cintas fortificadas bastionadas que 

estavam sempre presentes nos desenhos dos assentamentos utópicos devidos aos 

teóricos dos séculos XV e XVI (com exceção de Alberti), para além da influência 

do tratado de Vitruvio, eram provenientes das novas tecnologias de edificação de 

muralhas e de fortificação de cidades que se desenvolviam desde primórdios do 

Quattrocento. 

Seria a difícil situação política da Europa da primeira metade do século 

XVI – na qual a instabilidade dos governos e os conflitos entre as nações explo-

diam por todas as regiões, culminando, cem anos depois, no problemático século 

barroco – que teria imposto a necessidade de proceder às autoritárias desapro-

priações e às demolições necessárias ao reforço das fortificações que protegiam 

as cidades. Naquela Europa em que as guerras e os assaltos ainda aconteciam 

nas proximidades das principais cidades, mas na qual os núcleos urbanos vinham 

gradativamente perdendo sua autonomia municipal em nome da instauração de 

um despótico governo central absolutista, as onerosas intervenções, conduzidas 

por exigência das autoridades militares, seriam assumidas como o investimento 

urbanístico prioritário. Segundo Guidoni e Marino (1982, p. 9, tradução nossa): 

É com a tecnologia e com o poder decisório dos militares – inspirado 
pela ideologia da necessidade superior, imediata e absoluta – que se 
deve relacionar qualquer intervenção urbanística significativa, pelo 
menos na primeira metade do século XVI, que apresente os caracteres 
de ‘modernidade’. 

Na realidade, a arquitetura militar seria obrigada a passar por um grande 

processo de reformulação após serem introduzidos, no mundo ocidental, no-

vos armamentos que acabariam provocando uma verdadeira revolução na arte 

da guerra – especialmente o aperfeiçoamento da balística, e particularmente 

o uso da pólvora e do canhão. No livro de 1974, History of Urban Form: Before 

the Industrial Revolution, o pesquisador britânico Anthony Morris iria assegurar 

que, para evitar os assaltos às cidades e aos castelos na Idade Média, as muralhas 

de contenção deveriam assumir uma dimensão significativa em relação ao seu  
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direcionamento vertical, além de apresentarem um grande fosso. Da Renascença 

em diante a situação se configuraria de modo bastante diverso:

O canhão alterou tudo isso. Sua utilização pelos turcos, quando de-
vastaram a cidade de Constantinopla em 1453, abriria uma nova era 
na história da fortificação militar. Depois de resistir ao poderio do Islã 
por mais de setecentos anos, o sistema defensivo da cidade constitu-
ído por um tríplice cerco de muralhas, sucumbiria ante um monstru-
oso canhão capaz de disparar projéteis de mais de 550 quilogramas de 
peso. A partir desta data a criação de defesas adequadas iria requerer 
um progressivo aumento da distância horizontal que deveria deixar-se 
entre o perímetro da cidade e o limite exterior das fortificações. Além 
da necessidade deste espaço suplementar, as próprias fortificações 
tornaram-se cada vez mais complexas, incluindo intrincados sistemas 
de fortins e baluartes interdependentes. Uma vez levadas a cabo, estas 
defesas bidimensionais em profundidade poderiam ampliar-se tão só a 
expensas de enorme custo, impondo, por esta razão, densidades sem-
pre crescentes à cidade. (MORRIS, 1979, p. 130, tradução nossa)

Não seria o caso de se debater, especificamente, as grandes transformações 

na engenharia militar derivadas do desenvolvimento da pólvora e do canhão, 

mas sim suas consequências para a nova conformação do espaço urbano pro-

posta principalmente no final do século XV e na primeira metade do XVI. Para 

Giudoni e Marino, a urbanística deste período pouco contemplou os problemas 

e os anseios da sociedade civil para se aperfeiçoar, quase que exclusivamente, nas 

exigências da defesa aos ataques inimigos, na adequação das cintas fortificadas 

aos novos métodos de artilharia. Em oposição à preexistente cidade medieval, 

na qual as iniciativas de reordenação do ambiente citadino que acarretassem em 

demolições e expropriações – mesmo aquelas de cunho militar – aconteciam 

em prol do benefício de todos os cidadãos e com o apoio direto da comunidade 

através dos instrumentos adotados pelos organismos de controle municipal, as 

intervenções urbanas no Cinquecento partiriam diretamente da tirania do gover-

no das nações, passando por cima dos antigos mecanismos comandados pelas 

autoridades municipais com a justificativa de oferecer a proteção adequada às 

cidades e regiões componentes do novo Estado.

E não era uma simples questão de substituição dos antigos sistemas de mu-

ralhas elevadas pelos esquemas estelares formados por bastiões, baluartes, fortins, 
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terraplenos, fossos. Os novos muros deveriam ser rasantes, inclinados, muito es-

pessos, e precedidos por grandes aterros para poderem suportar os poderosos 

tiros de canhão, fato que, ao lado da extensão radial do desenho das muralhas 

condicionado pelos bastiões e baluartes, exigiria grandes áreas para sua constru-

ção e enormes custos em seu projeto e execução. Por outro lado, a cidade deveria 

estar afastada o máximo possível das muralhas para, mesmo na possibilidade dos 

projéteis passarem por cima das rasantes defesas, não conseguirem alcançar o 

núcleo urbano. Não obstante, para se apartar ainda mais as bocas de fogo inimi-

gas do núcleo urbano, a área imediatamente exterior às muralhas necessitaria 

estar totalmente vazia de construções e vegetações. Desta forma, o acostamento 

do inimigo e o seu abrigo seriam enormemente dificultados – em um eventual 

assalto, o exército oponente teria de assumir uma posição extremamente vul-

nerável, isolado na grande esplanada desolada, alvejado por todos os lados pela 

artilharia, pelos canhões locados nos terraplenos acima dos baluartes (Figura 22).

A abertura dos vazios internos, e principalmente daqueles externos às novas 

cintas fortificadas, derrocaria, provavelmente, nas mais significativas e fatais in-

tervenções urbanas do Cinquecento: acarretaria em processos de desapropriação e 

demolição não antes vistos no mundo medieval, jamais executados de forma tão 

intensa e autoritária desde o ressurgimento das cidades na Baixa Idade Média. 

Esta aniquilação de inteiros bairros periféricos, internos e externos às antigas 

muralhas, só seria viabilizada através da força adquirida pelos Estados absolutis-

tas, através do controle autoritário que, como já foi insistentemente discutido, as 

nações europeias em formação passariam a ter frente às suas possessões e frente 

aos seus súditos.  

Por outro lado, ao contrário das muralhas medievais, mais susceptíveis de 

serem ampliadas, reconstruídas além do núcleo urbano, permitindo o cresci-

mento concêntrico das cidades, as custosas fortificações humanistas acabariam, 

em um primeiro momento, barrando a expansão de diversos núcleos urbanos, 

assentamentos que se tornariam verdadeiras praças fortes. Para reforçar esta 

disposição militar que inúmeras cidades estariam adquirindo no século XVI, em 

muitas delas seriam construídas, adjacentes às novas cintas fortificadas, comple-

xas cidadelas, organismos militares que tinham o objetivo de proteger os centros 

urbanos deles mesmos; ou seja, assumiam o escopo primordial de coibir prová-

veis revoltas populares internas aos muros da cidade, bem como servir de último 

baluarte à proteção contra exércitos inimigos que conseguissem, eventualmente, 
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22. Des fortifications et artifices 
d’architecture et perspective. Tratado 
de arquitetura militar de Jacques 
Perret (1545-1619), publicado 
pela primeira vez em 1601. Visão 
axonométrica de uma cidade ideal 
com cidadela. Fonte: Giudoni e 
Marino (1982, p. 23).

23. Planta da cidade de Milão e de suas cintas fortificadas em 1573. Fonte: Benevolo (2008, p. 135).
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vencer os sistemas defensivos e invadir o núcleo urbano (Figura 23). Para Guidoni 

e Marino (1982, p. 14, tradução nossa):        

A tragédia da ‘tábula rasa’, efetivada, onde quer que seja, com impiedo-
so rigor, foi conhecida através de escassos e alarmantes testemunhos da 
época, mas deve ser ainda valorada na sua real condição política e cul-
tural. Sobre o plano econômico é evidente que se trata de um dos mais 
radicais momentos de desperdício e de destruição na história da cida-
de; partes inteiras de tecido urbano com igrejas, conventos, hospitais, 
indústrias, residências são inteiramente perdidas, e se produz, na me-
lhor das hipóteses, apenas entulho para a construção dos terraplenos. 
Mas é sobre o plano político que este tipo de operação se revela como 
a mais eficaz, didascálica representação do poder absoluto do Estado 
nos confrontos com a comunidade citadina, com as suas instituições e 
com o indivíduo. Não existe de fato possibilidade de resistência ou de 
violação à execução das demolições; na verdade, estas operações são 
frequentemente programadas propriamente para danificar a cidade, 
para golpeá-la na sua estrutura física e, portanto, política. 

Logo, a armação da cidade que se configurava no século XVI também deve-

ria assumir um compromisso com o desejo dos gestores de demonstrar, através 

das obras ligadas à engenharia militar e à infraestrutura, a superação da polis me-

dieval, o abandono de tudo o que a forma e a organização das cidades na Baixa 

Idade Média representavam enquanto conformação de um organismo demo-

crático. Por isso, mesmo aquelas soluções da nova urbanística que chegariam a 

ultrapassar o aporte militar, que conseguiriam extrapolar a simples implantação 

das cintas fortificadas, esplanadas e cidadelas, teriam seu desenvolvimento inicial 

derivado de preocupações de ordem bélica. 

Assim, as tão celebradas vias retilíneas, os amplos eixos perspectivos que 

seriam rasgados na primeira metade do Cinquecento em tantas operações em 

núcleos urbanos importantes, intervenções que acabariam se tornando para-

digmáticas, especialmente para a cidade barroca, surgiriam, frequentemente, de 

uma clara necessidade defensiva: as largas estradas diretas eram mais susceptíveis 

de serem percorridas pelos batalhões com seus novos e pesados canhões; eram 

mais aptas à rápida passagem das tropas aliadas, bem como evitavam o abrigo do 

exército inimigo ou as barricadas dos revoltosos, situações comuns nas incursões 

nas tortuosas ruas medievais. Da mesma forma, outra solução definitivamente 
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moderna, praticada principalmente na França do século XVI, mas muito repetida 

pela urbanística barroca, também seria oriunda de uma inspiração militar:  

Análogas considerações nos poderiam levar, enfim, a considerar tam-
bém a fachada contínua como um precioso resultado da urbanística 
militar: as casas ‘uniformes’ – quase que a repetição igual e serial, 
como uma divisa militar – continham em si mesmas um positivo ele-
mento ordenador dos espaços e da sociedade que lhes habitava, expe-
rimentados propriamente a partir do início do século em organismos 
viários altamente especializados. (GUIDONI; MARINO, 1982, p. 17, 
tradução nossa)

Finalmente, poder-se-ia dizer que mesmo o modelo da cidade radial e po-

ligonal, tão comum nos tratados de arquitetura, desde os textos de Filarete e de 

Francesco di Giorgio Martini (1439-1501) do século XV, também seria derivado, ou 

pelo menos bastante influenciado, por preocupações de cunho militar. Na verda-

de, a arquitetura e as intervenções urbanas levadas a cabo pelas necessidades de 

defesa acabariam promovendo a aliança entre as discussões teóricas e as ações 

urbanísticas praticadas no plano real; trariam, para aqueles modelos desenhados 

pelos tratadistas, a fusão entre a visão utópica das cidades ideais e a tecnologia de 

intervenção na cidade real – a união entre os planos perfeitos e inflexíveis presen-

tes nos “manuais” e aqueles artifícios de inspiração belicosa que viriam a dominar 

as intervenções urbanas. A cidade ideal se tornaria, assim, uma realidade possível: 

inviável de ser implantada em um ambiente urbano consolidado, por meio de 

intervenções em sólidos e importantes núcleos preexistentes, pois seria uma ação 

que exigiria a eliminação completa de toda a antiga cidade para o assentamento 

do rígido esquema radiocêntrico; contudo, factível para cidades construídas de 

um só lance, empresa que seria exequível apenas para organismos concebidos 

como núcleos urbanos militares, projetados e fundados ex novo por motivações 

ligadas à proteção de partes do território;13 ou seja, cidades de menor relevância 

13 Leonardo Benevolo (2008, p. 172, tradução nossa) confirma esta afirmação: “A técnica da fortificação 
exerce influência sobre o discurso da forma da cidade, porque uma das exigências desta técnica – o traça-
do poligonal das muralhas, com os baluartes situados nos ângulos – coincide com o desenvolvimento do 
esquema radiocêntrico. Começa assim a combinação dos dois motivos (aquele técnico e aquele teórico) 
que caracterizam toda tratadística posterior, por pelo menos dois séculos, como veremos em seguida. 
A inserção do fator defensivo transporta a casuística dos traçados para um terreno realístico, mas faz a 
cidade perder seu caráter de modelo global: a cidade se torna uma praça-forte; o centro cívico se torna 
o lugar da concentração de tropas; a rede viária serve para facilitar o fluxo e o refluxo dos defensores, ou 
para obstacularizar o ingresso dos inimigos. A cidade ideal é finalmente projetável, mas se converte em 
um assentamento especializado, e deixa de funcionar como mito cultural.” 
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e dimensão, criadas excepcionalmente para exercerem o papel de praças fortes 

avançadas. Assim: 

Que o ponto de partida da estrutura radiocêntrica vem mesmo inda-
gado nesta dimensão de prática militar é demonstrado propriamente 
pela estreita correlação entre a implantação viária e o recinto fortifi-
cado: como veremos, tratadistas e intervenções em torno da metade 
do século convergem para o ajuste de um ‘tipo’ completamente novo 
de implantação. Não existe mais qualquer preexistência cultural da ci-
dade ‘civil’ a qual se poderia fazer referência, senão como vínculo pro-
jetual: divide-se sobre bases exclusivamente tecnológicas, inventando 
organismos de pequena dimensão, metade cidade e metade cidadelas, 
nos quais a praça central é uma praça de armas, e as estradas radiais, 
que conduzem às portas, mas também aos bastiões, aparecem condi-
cionadas pela exigência prioritária de golpear, com peças de fogo situ-
adas ao centro, as vias de acesso ocupadas por eventuais infiltrações 
inimigas, e de favorecer a rápida subdivisão das artilharias de um pon-
to ao outro da cinta defensiva. Radial é, enfim, e antes de tudo, o cri-
tério balístico do controle de todas as direções do espaço. (GUIDONI; 
MARINO, 1982, p. 16, tradução nossa)

Se na primeira metade do Cinquecento poder-se-ia dizer que a urbanística 

europeia (excluindo desta análise as tipologias urbanas hispano-americanas) se 

confundiria, em grande parte, com a engenharia militar, que mesmos as soluções 

internas que extrapolavam a fortificação dos núcleos citadinos inevitavelmen-

te andariam a reboque das preocupações defensivas, na segunda metade do 

século outros fatores profundamente significativos viriam a contribuir para revo-

lucionar a prática de reordenação das cidades. Na medida em que as tensões nas 

proximidades dos principais núcleos urbanos dos mais poderosos reinos vinham 

diminuindo – abrandamento devido à consolidação dos sistemas defensivos 

nas fronteiras distantes dos Estados nacionais, fato essencial para o progressivo 

império das capitais que culminaria no século barroco –, no instante em que as 

guerras iam se distanciando das cidades dominantes, eram abertas possibilidades 

de experimentação, para a urbanística moderna, de alternativas que transpu-

nham a contribuição militar.

O interessante é que, mais uma vez, os principais caminhos que a urbanís-

tica viria a tomar estariam ligados a universos de natureza incomum à prática 

de intervenção no espaço urbano; encontrar-se-iam conectados a disciplinas que 
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estavam se desenvolvendo e se inovando no final do Quattrocento e na primeira 

metade do Cinquecento – manifestações de cunho artístico que acabariam in-

fluenciando, fatalmente, a urbanística da segunda metade do século XVI, bem 

como aquela de configuração barroca das duas próximas centúrias. 

Para o historiador francês da arte e da cidade Pierre Lavedan (1885-1982), 

mais ainda que a engenharia militar, a urbanística do período devia suas ca-

racterísticas mais originais ao teatro e à arte dos jardins. (LAVEDAN, 1941,  

p. 27-28) Mesmo antes da utilização direta, nas cidades, das novas soluções pro-

fessadas por estas duas manifestações das artes e da cultura, a cenografia e o 

paisagismo serviriam como meios implícitos de experimentação a um renovador 

desenho para os núcleos urbanos, já que seus procedimentos eram sempre viáveis 

economicamente. 

Na verdade, esta viabilidade se daria em função das dimensões reduzidas 

que ganhariam as cenas fixas ou móveis dos teatros, elaborações da arte da ceno-

grafia que não demandariam mais que modestos investimentos para a promoção, 

sem embargo, de infinitas possibilidades de representação através da nascente 

técnica do trompe-l’œil. Igualmente, a implantação dos jardins principescos e dos 

jardins da nobreza do século XVI, ambientes que facilmente poderiam ser con-

figurados espacialmente através dos preceitos da simetria, ordem e por meio de 

uma rígida geometrização, mesmo exigindo investimentos significativos, nunca 

imporiam gastos comparáveis ao montante necessário para uma intervenção ur-

banística de grande porte – exatamente em função da pequena escala que estes 

procedimentos ainda absorveriam no período imediatamente anterior à grande 

empresa do Barroco. 

Por isso, no teatro, nas vilas e nos jardins quinhentistas, não seria difícil 

revelar, francamente, as mais diversas categorias de cidades perfeitamente orde-

nadas, ou mesmo representar as mais variadas conformações de assentamentos 

urbanos ideais: por meio das técnicas cenográficas de exposição virtual das 

imagens, ou por intermédio do universo ideal que os espaços ajardinados desve-

lariam, tudo era possível – ao contrário do alto custo social, tecnológico, político 

e econômico que se pressupunha qualquer intervenção de certo porte nas cidades 

preexistentes, bem como em oposição à enorme dificuldade de se desenhar, cons-

truir, e fundar qualquer núcleo urbano ex novo, empresa viável apenas quando se 

impunha a necessidade imperiosa de se levantar eficientes praças-fortes para a 

proteção das bordas fronteiriças dos Estados. Lavedan (1941, p. 27-28, tradução 
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nossa), ao discutir o problema da conexão entre a urbanística e o teatro no século 

XVI, faria a seguinte colocação:

O teatro une a geometria ao urbanismo. É o cenário do teatro que vai 
agir sobre o cenário urbano; mas a cenografia nasce dos tratados de 
perspectiva: enquanto que as representações da Idade Média se dão ao 
ar livre e a própria cidade forma o cenário, o teatro moderno está con-
finado ao interior de um edifício e são as telas pintadas de modestas 
dimensões que devem dar a ilusão da cidade. A ligação desses elemen-
tos aparece muito numa obra célebre: o Premier Livre d’Architecture de 
Serlio, o qual Jean Martin publica uma tradução francesa em Paris em 
1545. Depois do estudo, constantemente mencionado, da geometria 
plana, Serlio se prende à perspectiva, considerando alternadamente 
figuras abstratas: os arcos, as colunas, os pórticos, as escadarias, para 
chegar enfim à cena do teatro. Ele declara ser a cena do teatro uma 
das obras-primas do espírito humano, porque ali ‘se vê em pouco es-
paço alguns palácios erguidos pela arte da perspectiva, com grandes 
templos e diversos palácios próximos e afastados da vista, praças belas 
e espaçosas, ruas longas e retilíneas...’. Ele prevê modelos de cenário 
para os três tipos de obras teatrais: comédia, tragédia, drama satírico; 
mas, somente nos interessam os dois primeiros, já que o último não 
conheceu senão uma existência teórica. A cena cômica de Serlio é re-
presentada por uma rua com arcadas, pórticos e ao fundo uma igreja; 
a cena trágica é igualmente uma rua de cidade guarnecida por palácios 
e encerrada por um arco do triunfo; é o tipo da perspectiva urbana 
limitada, tal como os arquitetos dos séculos clássicos a realizaram em 
inúmeros exemplares. Os cenógrafos se aperfeiçoam no teatro antes 
de trabalharem na realidade 

Mas a representação virtual das cidades não apareceria apenas naquela 

cenografia efêmera constituída pelas placas de madeira pintadas com cenas em 

perspectiva simulando a arquitetura, o espaço urbano, ou o ambiente natural, solu-

ção comum, desde meados do Quattrocento, nos espetáculos humanistas italianos 

encenados no ambiente cortesão das antigas salas especiais dos palácios da nobre-

za – espaços destinados propriamente ao teatro (Figuras 24-25). Para além destes 

mecanismos debatidos pelo teórico da arquitetura bolonhês Sebastiano Serlio 

(1475-1554), na segunda metade do século XVI alguns edifícios seriam construídos 

especialmente para abrigar organismos teatrais, apresentando, frequentemen-

te, em seus cenários fixos tridimensionais, impressionantes representações de  
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24. Cena Trágica: vista em 
perspectiva de uma via, 
com um arco do triunfo 
ao fundo. Retirada do 
Premier Livre d’Architecture 
de Serlio, 1537. Fonte: 
Kostof (1991, p. 223).

25. Cena Cômica: vista em 
perspectiva de uma via. 
Retirada do Premier Livre 
d’Architecture de Serlio, 
1537. Fonte: Kostof (1991, 
p. 223).
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núcleos urbanos ideais – como viria a ser o caso do Teatro Olimpico de Vicenza, 

projetado pelo arquiteto vêneto Andrea Palladio (1508-1580) e construído entre 

1580 e 1584, assim como o pequeno Teatro Olimpico de Sabbioneta, projetado pelo 

também arquiteto vêneto Vicenzo Scamozzi (1548-1616), e construído em 1588.

O teatro projetado por Palladio, por exemplo, apresentava uma grande cena 

fixa por trás do palco, uma scaenae frons que seguia o modelo do teatro clássi-

co romano. Mas, ao contrário das tão conhecidas estruturas romanas, por trás 

da monumental parede cenográfica – tratada para parecer supostamente feita 

de mármore, e composta por ordens sobrepostas, áticos, entablamentos (arqui-

traves, frisos, cornijas), frontões, tímpanos, esculturas clássicas –, para além da 

abertura central do arco triunfal e dos quatro vãos inferiores dispostos aos dois 

lados do fórnice, seria possível vislumbrar, em profundidade, vias regulares com 

fachadas contínuas, ortogonais à parede cênica ou diagonais a ela: a partir do 

arco triunfal era possível capturar o panorama de um poderoso tridente de vias se 

desenvolvendo perspecticamente; das outras quatro aberturas eram apreciadas 

diversas ruas que se abriam ao eixo central do palco (Figura 26). 

Ou seja, nos teatros com cenas fixas tridimensionais de Palladio, mas 

também no Teatro Olimpico de Sacamozzi em Sabbioneta, a cidade que se apre-

sentava por trás do palco se constituía por técnicas de representação trompe-l’œil, 

pelas técnicas do “engano dos olhos” – do mesmo modo que acontecia nos ce-

nários pictóricos planos constituídos pelas perspectivas da cenografia pregada 

por Serlio. Nestas cidades virtuais imperavam as vias perspectivas com edifícios 

monumentais ao fundo, emoldurando o foco do eixo retilíneo; também reinavam 

os encontros regulares e angulosos de duas avenidas, ou de três (o tridente); tam-

bém constante era o aparecimento de grandiosas praças regulares com poderosos 

edifícios em destaque. Ou seja, as possibilidades de representação oferecidas pela 

cenografia eram infinitas. 

No entanto, estes procedimentos não deveriam ser confundidos com 

o esforço, que culminaria no século XVII, e será discutido mais adiante, de 

transformar o espaço urbano em um espetáculo teatral propriamente dito. As 

experimentações da cenografia “confinada” do século XVI abririam o caminho 

para a elaboração de intervenções que viriam a tratar a cidade, a posteriori, como 

ambiente teatral, principalmente no que se refere à configuração de praças de 

caráter monumental.
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26. Scaenae frons do Teatro Olimpico de Andrea Palladio (1508-1580), em Vicenza, com destaque para as vias falsas 
em perspectiva se abrindo para as duas passagens visíveis do cenário. Fonte: Fotografia elaborada por Sailko 
(2012) - Licença: CC BY-SA 3.0 / Wikimedia Commons contributors. 
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Da mesma forma, os jardins das residências principescas, principalmente 

das propriedades e vilas extramuros ou locadas na periferia interna das grandes 

cidades – como, por exemplo, as inúmeras vilas que se assentavam dentro e fora 

dos muros, na área idílica das colinas que envolviam o centro da Roma quinhen-

tista –, eram espaços de experimentação dos novos preceitos que ganhariam 

força na urbanística do século seguinte. No caso dos jardins, as experimentações 

envolveriam, particularmente, a ideia de se conceber uma conformação espacial 

de filiação puramente clássica, situação difícil de ser reproduzida nas cidades 

preexistentes que ainda apresentavam, em sua maioria, uma configuração aper-

tada e confusa, oriunda da estrutura do mundo urbano medieval (Figuras 27-32). 

Victor Minguéz e Inmaculada Rodriguéz (2006, p. 61, tradução nossa), em seu 

estudo de 2006, Las ciudades del absolutismo, concluiriam:  

Nas residências dos príncipes e na hora de refletir a grandeza de seu 
proprietário, tão importante ou mais ainda que a edificação arquitetô-
nica foram os jardins que a completavam. Pequenos e ocultos a prin-
cípio, imensos e deslumbrantes depois, os jardins refletiram melhor 
que nenhum outro elemento urbano a presença simbólica do príncipe 
entre seus súditos durante o século XVI. Porém, ademais, os jardins 
permitiram explorar e investigar as possibilidades do urbanismo mo-
derno de inspiração clássica, muito difícil de projetar nas tramas urba-
nas medievais nas quais transcorria a vida no Renascimento. 

Urbanística clássica ou barroca?

O urbanismo antigo foi, em grande parte, comandado pela religião. 
O urbanismo presente é comandado pelas preocupações práticas, 
tais como higiene e circulação. No período em que estudamos aqui 
não se procurou construir a cidade dos homens sobre o modelo da 
cidade de Deus. Neste período não se conseguiu mais esquecer que o 
homem era um corpo: um estômago, uma vez que o fornecimento de 
água em Roma permanece para nós um modelo; pulmões, visto que, 
se os jardins de Paris não tivessem sido construídos nos séculos XVII 
e XVIII, nossa capital seria hoje em dia muito sufocante. Contudo, lhe 
foi também revelado que o homem era um espírito e que não valia a 
pena viver a vida sem o prazer intelectual; que as cidades não deviam 
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28. Fontes e espelhos d’água na Villa d’Este, em Tivoli. Fonte: Fotografia elaborada por Wknight94 - Licença: CC 
BY-SA 3.0 / Wikimedia Commons contributors. 

27. Vista perspectiva da Villa d’Este, em Tivoli, e de seus jardins, desenhados por Pirro Ligorio (1500-1583), 
em 1550. Notar a regularidade geométrica do design, as perspectivas e o uso dos tridentes. Fonte: Wikimedia 
Commons contributors. 
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30. Pátio de honra (cour d’honneur) que dá acesso ao Château de Fontainebleau. Fonte: Fotografia elaborada pelo 
autor (2007).

29. Vue du Château de Fontainebleau (1718-1723), pelo pintor francês Pierre-Denis Martin (1663–1742). O Castelo 
Real de Fontainebleau foi uma das moradas dos soberanos franceses do século XII (com Francisco I) até o século 
XIX (com Napoleão III), mas passou por grandes remodelações comandadas por importantes arquitetos, a partir 
do século XVI. Seus jardins quinhentistas e seiscentistas influenciaram profundamente o paisagismo barroco – e, 
consequentemente, as experiências da urbanística praticadas no período. Fonte: Wikimedia Commons contributors.
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32. Jardins do Château de Fontainebleau. Fonte: Fotografia elaborada por Nemanja Stijak (2005) - Licença: CC BY-
SA 3.0 / Wikimedia Commons contributors. 

31. Detalhe do grande canal dos jardins do Château de Fontainebleau, remodelado entre 1661 e 1664 pelo criador 
dos jardins de Versailles, André Le Nôtre (1613-1700). Fonte: Fotografia elaborada pelo autor (2007).
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ser, portanto, somente sãs e cômodas, mas também belas; que em um 
período normal, o primeiro dever era o de agradar. Entre o urbanis-
mo religioso dos antigos e o urbanismo prático dos modernos, aquele 
da idade clássica poderia se dizer estético. Durante esses três séculos 
aplicaram-se a defender ou a criar a beleza das cidades como tesouros 
da paciência e da engenhosidade, uma sutileza que temos dificuldade 
hoje de imaginar. Portanto, se nós queremos permanecer fiéis à noção 
de harmonia urbana, ou seja, fazer obras como artistas e não somente 
como agrimensores ou como pedreiros, vale a pena ouvir esta lição. 
(LAVEDAN, 1941, p. 6, tradução nossa)

Ao abrir este item apresentando um dos juízos sobre a urbanística do pe-

ríodo humanista proferido pelo já citado historiador da cidade Pierre Lavedan, 

uma série de questões essenciais para a compreensão da temática é automatica-

mente revelada. Na introdução do segundo volume de sua obra clássica, Histoire 

de l’Urbanisme,14 o autor viria a declarar, explicitamente, diferenças fatais entre 

a urbanística praticada no período humanista (Renascimento ao Barroco) e ilu-

minista (Neoclassicismo), frente à anterior realidade medieval, bem como em 

relação à urbanística cometida posteriormente, no mundo contemporâneo. 

Nesta consagrada investigação, um dos primeiros esforços sistemáticos de 

construção de uma história organizada da urbanística no mundo ocidental, que 

celebraria, precocemente, como metodologia essencial para a investigação das 

cidades, o caráter morfológico do espaço urbano,15 Lavedan destacaria, antes de 

tudo, que não seria possível, no campo da urbanística, apontar qualquer diferença 

entre as ações empreendidas no Renascimento Clássico, se comparadas àquelas 

que foram desenvolvidas no Barroco ou na idade do Iluminismo. Na verdade,  

a prática da urbanística nos séculos XVII e XVIII deveria ser compreendida como 

uma extensão e um amadurecimento das iniciativas e dos ideais primitivamen-

te inaugurados no contexto da cultura urbanística da Renascença. Por isso, não 

faria sentido falar em urbanística renascentista ou barroca, mas simplesmente 

14 Pesquisa desenvolvida durante quase três décadas, cujo primeiro volume, lançado em 1926, apresentaria 
o título Histoire de l’Urbanisme: Antiquité – Moyen Âge; o segundo volume, publicado pela primeira vez 
em 1941, e aqui avaliado, seria denominado Histoire de l’Urbanisme: Renaissance et Temps Moderns; e o 
terceiro volume, que sairia em 1952, se chamaria Histoire de l’Urbanisme: Époque Contemporaine.

15 Não esquecendo a obra pioneira do arquiteto e crítico austríaco Camillo Sitte (1843-1903), particular-
mente seu ensaio de 1889, Der Städtebau nach seinen kunstlerischen Grundsätzen, versão para o por-
tuguês denominada A Construção das cidades segundo seus princípios artísticos, tradução de Ricardo 
Ferreira Henrique. (SITTE, 1992)
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em urbanística clássica, já que a coerente continuidade dos padrões inicialmente 

estabelecidos no Quattrocento e maturados até o adentrar do século XVIII reve-

laria um senso utilitário, mas principalmente um envolvimento estético que se 

aproximaria da busca pela clareza, pureza, regularidade, simetria e magnificência 

típicas daquilo que poderia ser denominado de Classicismo. 

Contudo, seria prudente afirmar que no contexto histórico em que Lavedan 

desenvolvia sua pesquisa, décadas de 1920, 1930 e 1940, a crítica da arte ainda não 

reconhecia possibilidades de conexões entre a estética do Barroco e aquela do 

Classicismo, entendendo os dois momentos da história da arte como antagôni-

cos.16 Na verdade, a cultura barroca não descartaria a estética do Classicismo; ao 

contrário, muitas das suas manifestações mais significativas apresentariam uma 

filiação clara e aberta aos mecanismos de produção da arte e da arquitetura deri-

vados da maneira clássica – especialmente as manifestações imperiais do Barroco 

francês, nação que foi a maior referência para a construção do discurso sobre a 

história da urbanística elaborado por Pierre Lavedan, principalmente quando o 

autor avaliava o período que se estendia de finais do século XVI a finais do sécu-

lo XVIII. Seria muito difícil para o historiador francês identificar, antes de 1941, 

ano da publicação do volume da Histoire de l’Urbanisme dedicado aos séculos re-

nascentistas, barrocos e iluministas, aquela simbiose entre Classicismo e Barroco 

que se desenhava no Seicento e no Settecento. O caráter de regularidade e rigidez 

das intervenções propostas e realizadas parecia incompatível com o juízo, ainda 

hegemônico, sobre a suposta anarquia da arte barroca.

Não obstante, seria possível identificar, já em finais do Cinquecento, uma 

urbanística autenticamente barroca. Mas uma urbanística que, pelas próprias 

características de necessária sistematização e ordenação típicas das ações de inter-

venção em espaços urbanos, não deixaria de ser também definitivamente clássica 

– circunstância completamente aceitável para a crítica atual. Mas Lavedan esta-

va certo quando apontava os mecanismos de intervenção na cidade acionados 

a partir do Grand Siècle como um desenvolvimento do que fora praticado nos 

dois séculos anteriores – mas que se diferenciariam das ações de redesenho dos 

ambientes urbanos no Quattrocento e no Cinquecento pelo seu caráter eloquente, 

persuasivo, magnificente, mecanismos típicos das ações barrocas.    

16 Ver nosso livro, lançado em 2012, Teoria do Barroco, especialmente o capítulo intitulado As primeiras teorias 
e discursos sobre o Barroco. (BAETA, 2012, p. 31-86) 
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Assim, a preocupação maior dos profissionais que viriam a promover as 

ações de remodelamento urbano que assaltariam o espaço das cidades preexisten-

tes, ou mesmo a idealização de novos núcleos estratégicos, não seria a edificação 

da cidade de Deus, como era o caso da planificação medieval. Também a urba-

nística do período humanista não apresentaria o caráter absolutamente utilitário 

que distinguiria o urbanismo praticado de finais do século XIX em diante – ape-

sar da reconhecida influência exercida pela engenharia militar nas intervenções 

urbanas praticadas, principalmente, na primeira metade do século XVI. Para o 

historiador francês, a urbanística clássica estaria fundada, pela primeira vez, em 

uma preocupação necessariamente estética, fato que deveria acarretar, gros-

so modo, estratégias globais de redefinição morfológica de todo o ambiente da 

cidade – obviamente, na medida em que as intervenções fossem viáveis politica-

mente, economicamente, tecnicamente. 

Também não deixaria de ser perceptível, ao se analisar o planejamento e o 

desenho da cidade contemporânea, especialmente aquela do século XIX, como a 

questão estética se manteria como uma das motivações mais significativas para 

a nova ciência do urbanismo. Particularmente, os procedimentos da urbanística 

barroca não se esgotariam na configuração das cidades dos séculos XVII e XVIII, 

mas serviriam de modelo para as grandes transformações urbanas oriundas da 

nova realidade ocidental introduzida pela cultura do Iluminismo e estabeleci-

da pelas mudanças econômicas e sociais promovidas pela Revolução Industrial.  

A relação com a estética barroca se daria através de uma apropriação direta de 

suas formas e soluções mais consagradas, situação que deflagraria a filiação 

das intervenções ao espírito do Ecletismo, em ascensão nos oitocentos. Para 

Mumford (1989, p. 401, tradução nossa): 

Alguns dos grandes sucessos do planejamento barroco estavam reser-
vados, na realidade, à Paris do século XIX: prova, aliás, de que a fase 
histórica da cultura urbana cria um arquétipo durável que não pode 
ser corretamente colocado dentro das fronteiras do tempo de qual-
quer período único. 

É claro que o plano concebido pelo Barão de Haussmann (1809-1891) para a 

Paris da segunda metade do século XIX, mesmo contemplando soluções de cunho 

artístico que se referiam à urbanística barroca – criação de eixos viários imen-

sos e retilíneos com importantes monumentos emoldurando o encerramento dos  
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direcionamentos perspectivos; regularização da arquitetura levantada em algumas 

vias de circulação; abertura de bulevares; organização de parques; estabelecimento 

de rond points para o tráfego; sistematização de áreas estratégicas nas quais eram 

promovidos encontros radiais de avenidas direcionadas muitas vezes a importantes 

monumentos –, não apresentaria como a sua principal motivação a reformula-

ção estética da cidade, e sim aqueles diversos mecanismos de caráter utilitário 

que viriam a ser a base para a concepção da nascente disciplina do urbanismo.  

Da mesma forma, como foi debatido no item anterior, a urbanística dita clássica, 

ou mesmo barroca, também não viria a ignorar as necessidades práticas – mesmo 

sendo reconhecível a diferença entre os mecanismos utilitários que preocupavam 

os arquitetos dos séculos humanistas em relação àquelas ações que viriam a ser 

consagradas pelo urbanismo contemporâneo. 

Contudo, uma grande peculiaridade marcaria o caráter barroco da ur-

banística clássica dos séculos XVII e XVIII, identificando-a em relação àquela 

renascentista e maneirista, mesmo reconhecendo que suas bases foram estabele-

cidas no século XVI: a conformação de um espaço de alto teor cenográfico. Esta 

tese é tratada de modo informal, mas muito convincente e consistente, em um 

dos livros menos conhecidos da professora de arquitetura e urbanismo Françoise 

Choay (nascida em 1925), estudo lançado em 1969: Espacements. Essai sur l’évolu-

tion de l’espace urbain en France. O cuidadoso ensaio foi concebido originalmente 

como o texto que deveria acompanhar um conjunto de imagens que o fotógrafo 

Jean-Louis Bloch-Lainé deveria fazer sobre a arquitetura e as cidades francesas no 

tempo, fotos que seriam confeccionadas na década de 1960, sempre com a pre-

sença da autora. Na verdade, as imagens, conjuntamente ao texto, teriam como 

escopo pôr em discussão a qualidade das novas cidades e do novo urbanismo 

frente ao espaço urbano preexistente.17 

A autora identificaria em seu ensaio quatro momentos característicos da 

configuração da imagem do ambiente urbano no tempo: o que ela chamaria de 

“espaço de contato”, no Medievo; “espaço cênico”, na época clássica – o que para 

um francês, segundo suas próprias palavras, equivaleria e se confundiria, decisi-

vamente, com o período barroco; “espaço de circulação”, nos séculos XIX e XX; e 

“espaço de conexão”, no mundo contemporâneo. Apesar de uma clara preferência 

pelo espaço urbano medieval, que para a autora era, enquanto lugar do contato, 

17 A primeira edição, de apenas 500 exemplares, seria destinada exclusivamente a clientes de uma imobiliá-
ria de Paris. Mas, devido ao seu sucesso, o livro foi reeditado algumas vezes.
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também o ambiente da informação – na medida das possibilidades oferecidas 

pela Baixa Idade Média –, sua análise da cidade clássica (barroca) seria profunda-

mente sólida, particularmente em relação à hegemonia que seria perseguida no 

período em direção ao império do visivo, ao universo da cenografia: 

Enquanto sistema de circulação, a cidade clássica se opõe, portanto, 
à cidade medieval através de uma rede mais aberta ao exterior (su-
pressão das muralhas, criação de perspectivas), mais ampla e na qual 
a noção de circulação adquire autonomia. O lugar da passagem é dis-
sociado dos elementos permanentes que o margeiam. Todavia, o sig-
nificado deste sistema é antes de tudo estético e político, e se trata de 
satisfazer o olho ou o exercício da parada. [...] Ao nível daquilo que 
chamamos informação direta, o espaço urbano clássico é menos favo-
rável ao contato humano em relação ao medieval. Não obstante, por 
causa de sua função cenográfica, conserva as duas qualidades chaves 
de fechamento e contiguidade.
Contudo, em função da mudança de escala e sobretudo do momento 
que é ‘composto’ para o olho – não mais destinado ao corpo e à reu-
nião dos sentidos, mas consagrado à hegemonia do olhar – enquanto 
assume um valor de imagem, perde a sua antiga intimidade e não mais 
pode ser vivido subitamente. Enfim, no que concerne ao seu próprio 
valor informativo, o espaço urbano clássico cessa de estar ligado à to-
talidade das necessidades e dos comportamentos cotidianos. Por ou-
tro lado, é possível ler nas suas perspectivas e nos seus ordenamentos, 
escritos com a ‘clareza e distinção’ características destes séculos, aqui-
lo que Mumford justamente chamou ‘a ideologia do poder’, bem como 
a ambição de uma cultura que pela primeira vez se propôs, como ob-
jetivo explícito, ao controle do mundo e das suas leis. (CHOAY, 2003,  
p. 70-72, tradução nossa)

Portanto, é possível perceber a absoluta coerência deste juízo de Choay fren-

te aos valores essenciais do Barroco. (BAETA, 2012) A cidade clássica apreciada 

pela autora francesa se resumiria àquela edificada nos séculos XVII e XVIII e se 

caracterizaria, mais do que pela eficiência do tráfego, pelo apelo cenográfico ao 

olhar; pelo desenvolvimento de uma paisagem urbana que sensibilizaria o tran-

seunte através do império do sentido da visão, através da comoção que as imagens 

teatrais atiradas por todos os lados provocariam no espectador. Como diria a au-

tora, o objetivo último seria plenamente político: a direção das massas através do 

a-cidade-barroca-miolo.indd   85 01/11/17   10:43



86   …   a  cidade barroca na europa e  na américa ibérica

envolvimento pelas imagens – nada poderia ser mais Barroco. Ou seja, a urbanís-

tica do Seicento e do Settecento tenderia a ser, ao mesmo tempo, clássica e barroca.  

Neste sentido, as cidades, principalmente as capitais barrocas, acabariam 

se transformando no baluarte do projeto de propagação deste Classicismo retó-

rico e envolvente, reinterpretado e alargado em suas possibilidades de expressão, 

sempre a serviço dos governos. Para isso seus espaços urbanos contínuos, gerados 

muitas vezes por processos globais de planificação, apresentariam, frequente-

mente, um atributo comum: a representação da magnificência das estruturas de 

poder a que a cidade estava submetida, conseguida através da monumentalização 

do ambiente urbano. 

Logo, a herança clássica se encontraria simulada justamente na imponência 

e na regularidade que os vazios urbanos passariam a expor (Figuras 33-34). Além 

disso, a figura da Antiguidade seria usada em nome da pompa, do fausto, do luxo 

a serem encenados no seio da Cidade Capital – o ambiente de circulação e de 

convívio social se tornaria majestoso e eloquente, perfeito para acolher a passa-

gem de um exército em triunfo ou o andamento ritmado de uma procissão. Esta 

prática de organização da cidade em busca da ostentação e da magnificência – 

herdeira direta da ideia de um Classicismo barroco revisitado – seria reconhecida 

como a Grand Manner pelo historiador da arquitetura turco, mas radicado nos 

Estados Unidos, Spiro Kostof (1936-1991). Em seu livro de 1991, The City Shaped:

A Grand Manner não é recorrente em pequenas cidades. Não é prática 
nem modesta. Percebida como um modelo expansivo de largas vistas, 
sua relação com a topografia e com os arranjos urbanos preexistentes é 
caprichosa, seus efeitos frequentemente grandiloquentes. Usualmente, 
por trás dos projetos na Grand Manner reside um Estado poderoso e 
centralizador, cujos recursos e indiscutível autoridade tornam possí-
vel a extravagante visão urbana de avenidas diretas, vastas praças com 
limites uniformes, e a conveniente presença de prédios públicos mo-
numentais. Isto é, de fato, urbanismo público. Fala de cerimônia, cor-
tejos intencionais, uma vida pública regularizada. A rua contém uma 
promessa de pompa: ela atravessa a cidade com este único propósito, 
utilizando-se de acessórios ostentatórios como arcos triunfais, obelis-
cos e fontes permanentes. (KOSTOF, 1991, p. 240, tradução nossa)

Assim, a Grand Manner se apropriaria abertamente de um dos princípios mais 

caros à estética barroca: a retórica persuasiva. O espaço urbano barroco iria se  
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34. Vista dos Jardins de Verão, a partir do Rio Neva, em São Petersburgo (1717) – por Alexey Zubov (1682-1741). O 
jardim teria sido pessoalmente projetado, em 1704, pelo Czar, Pedro, o Grande, fundador da nova capital russa. 
Fonte: Wikimedia Commons contributors. 

33. General view of Covent Garden looking north (cerca de 1720), gravura feita por Sutton Nicholls (1680-1740) e 
publicada pela primeira vez no London Described or the most noted Regular Buildings both Public and Private, with 
the Views of several squares in the Liberties of London and Westminster (1731). Praça do Covent Garden, em Londres, 
iniciada por Iñigo Jones (1573-1652), em 1631. Fonte: Wikimedia Commons contributors. 
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desenvolver como uma grande encenação dramática, onde todos eram protagonistas 

de uma experiência inebriante, inusitada. Por isso, o exercício da imponente urba-

nística clássica buscaria produzir a cidade como uma cativante encenação teatral.

 Considerações sobre os principais artifícios  
da urbanística barroca

Após a avaliação do caráter clássico que a urbanística barroca normalmente 

absorveria nas iniciativas de reformulação da estrutura das mais importantes ci-

dades preexistentes, bem como na fundação de novos núcleos planificados, seria 

pertinente promover um debate sobre os principais artifícios urbanísticos acolhi-

dos especificamente pela Grand Manner: procedimentos que seriam vastamente 

experimentados nos séculos XVII e XVIII, mas que teriam sua origem vinculada 

aos primeiros dois séculos da cultura humanista – se expressando, sobretudo, 

através da abertura de vias retilíneas e praças regulares no seio das cidades ab-

solutistas, bem como trazendo o verde para o seio do núcleo urbano, através da 

inclusão de parques, jardins, passeios, alamedas, bulevares. 

Prioritariamente, para se alcançar o fim da persuasão, muitas das mais 

importantes cidades europeias, especialmente as capitais e sedes das cortes, pas-

sariam por vastos processos de renovação urbanística ditados, constantemente, 

por intervenções baseadas em reformulações viárias – novas ruas e avenidas que 

cortariam os núcleos urbanos preexistentes, ou seriam a base para o desenho dos 

aglomerados de nova fundação. Das diversas possibilidades de abertura de ar-

térias de circulação no ambiente da cidade, os planejadores barrocos acabariam 

privilegiando a construção de ruas mais largas, diretas e retilíneas, principalmente 

aquelas que se caracterizariam como amplas avenidas. Na Grand Manner, as ave-

nidas serviriam para inúmeras ações ligadas, ao mesmo tempo, ao uso do espaço 

urbano e à sua conformação estética: intervenções derivadas tanto da busca por 

um funcionamento mais adequado do organismo urbano – contribuindo para as-

segurar o caráter de modernidade das cidades que se afirmavam como importantes 

sedes de poder – quanto para o seu aformoseamento, através da organização dra-

mática do ambiente, da transformação cenográfica do núcleo citadino. 

Para Mumford, rasgar a cidade com longas e largas avenidas seria a forma 

mais prática, econômica e rápida de promover uma radical mudança em seu  
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aspecto geral, já que – salvo situações especiais de planificação global de uma 

nova cidade – para as intervenções em núcleos preexistentes seria inviável a 

reestruturação física integral de seu tecido urbano. Contudo, segundo o mesmo 

autor, o primeiro incentivo para a formulação destes planos – que contemplavam 

a criação de um sistema de eixos que dilacerariam partes das cidades antigas – 

não estaria vinculado à estética, mas ao aparelhamento do sistema de circulação 

de veículos de roda:

A avenida é o mais importante símbolo e o fato principal no que diz 
respeito à cidade barroca. Nem sempre era possível planejar toda uma 
nova cidade no estilo barroco; mas, no layout de meia dúzia de no-
vas avenidas, ou em um bairro novo, seu caráter podia ser redefinido. 
Na evolução linear da planta da cidade, o movimento de veículos de 
roda desempenhou um papel crítico; e a generalizada geometrização 
do espaço, tão característica do período, teria sido inteiramente sem 
função, não houvesse facilitado o movimento do tráfego e dos trans-
portes, ao mesmo tempo em que servia como manifestação do sentido 
dominante da vida. (MUMFORD, 1989, p. 367-368, tradução nossa)

Contrariando a tese defendida por Argan (1994, v. 3, p. 222), no terceiro 

volume de sua importante publicação de 1968, Storia dell’arte Italiana, tese que 

declarava o aspecto democrático das intervenções barrocas, para Mumford (1991, 

p. 402) as avenidas surgiriam no âmago das cidades como o mais significativo 

representante do afastamento entre as classes sociais. Era para as camadas do-

minantes, para a realeza, a nobreza, a burguesia, que as vias eram abertas; era 

para tornar mais rápido e agradável o tráfico nos veículos de roda que as avenidas 

foram traçadas e pavimentadas (Figuras 35-38). Neste sentido, as modificações 

que as carroças e carruagens viriam a sofrer a partir do século XVI contribuíram 

francamente para a nova experiência de cruzar a cidade instantaneamente.18 

Na mesma direção, o reaparecimento das calçadas mostraria para as classes 

baixas qual era o seu verdadeiro lugar: relegadas ao segundo plano, nos cantos, 

à margem do rápido tráfego de veículos que acontecia no cerne da rua, onde 

os ricos apontavam como os protagonistas, com seus vistosos coches. Este fato  

18 “Foi durante o século XVI que os carros e carroças tiveram uso mais generalizado nas cidades. Isso foi 
parcialmente o resultado de melhoramentos técnicos que substituíram a antiga roda sólida por aquela 
construída de partes separadas: cubo, raio, arco, e o acréscimo de uma quinta roda para facilitar as vol-
tas.” (MUMFORD, 1989, p. 368, tradução nossa)
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35. Veduta nella Via del Corso, del Palazzo dell’Accademia. Pelo arquiteto e gravurista italiano, Giambattista Piranesi 
(1720-1778). Da Série Vedute di Roma, publicadas em 1798 – as gravuras foram iniciadas em 1748. A Via del Corso 
foi originalmente aberta em 220 antes de Cristo como um grande eixo retilíneo, então denominado Via Flaminia 
– mas que também seria conhecido, na Antiguidade e no Medievo, como Via Lata. É a grande artéria perspectiva 
que até hoje corta o núcleo urbano da cidade de Roma. Contudo, sua atual aparência monumental é derivada 
das diversas intervenções urbanísticas e sistematizações que sofreria nos séculos XVI, XVII e XVIII. Fonte: Ficacci 
(2000, p. 710).

36. Via Nuova, em Genova, em fotografia do século 
XIX. Imagem elaborada por Alfred Noack (1833-1895). 
A via foi aberta na segunda metade do século XVI e 
poderia ser considerada como uma das primeiras 
intervenções que antecipariam a urbanística barroca. 
Fonte: Wikimedia Commons contributors. 
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37. Perspectiva Nevsky, em São Petersburgo (1799), por Benjamin Patersen (1750-1815). A grande avenida retilínea 
foi planejada já na fundação da cidade, no início do século XVIII. Fonte: Wikimedia Commons contributors. 

38. Perspective de Newski. Desenho 
retirado do álbum Voyage pittoresque 
et archéologique en Russie, 1839. 
André Durand (1807-1867). Fonte: 
Wikimedia Commons contributors. 

a-cidade-barroca-miolo.indd   91 01/11/17   10:43



92   …   a  cidade barroca na europa e  na américa ibérica

poderia ser confirmado pela análise que Choay faria, no livro já citado, sobre as 

diferenças entre o espaço de contato e o da comunicação direta oriundos da ci-

dade medieval, e o espaço cenográfico e o da cultura puramente visiva, comuns à 

urbis barroca. Mumford (1989, p. 370-371, tradução nossa) resume:

Na cidade medieval as classes altas e as classes baixas amontoavam-
-se juntas na rua, no mercado, tal como na catedral: os ricos podiam 
montar em seus cavalos, mas tinham que esperar que o homem po-
bre com a sua trouxa, ou o mendigo cego, arrastando-se com a sua 
bengala, saíssem do caminho. Agora, com o desenvolvimento da lar-
ga avenida, a dissociação entre as classes superiores e inferiores toma 
forma na cidade mesma. Os ricos conduzem; os pobres caminham. 
Os ricos rolam pelo eixo da grande avenida; os pobres estão afastados 
do centro, na sarjeta; e eventualmente uma faixa especial é destinada 
ao pedestre comum, a calçada. Os ricos olham; os pobres admiram: a 
insolência esmaga o servilismo. [...] Havia apenas um estado desejável 
nesse despotismo; era o dos ricos. Foi para eles que a avenida foi feita 
e foi aplainado o calçamento; foi para eles que se acrescentaram molas 
e almofadas ao veículo de rodas: era para protegê-los que os soldados 
se punham em marcha. 

Por outro lado, a tendência à regularidade absorvida no tratamento das ave-

nidas, que foi perseguida não só na sua forma direta e retilínea, mas também na 

composição da arquitetura que margeava a calha da rua, também seria, em grande 

parte, derivada da circulação dos veículos velozes. A cidade feita não mais para ser 

apreendida pelo transeunte que percorria lentamente seus caminhos, mas para 

ser fruída pelo passageiro das carruagens que capturava o cenário urbano subi-

tamente, através da sequência de panoramas que se sucediam pelo olhar, poderia 

desprezar a rica variedade das imagens delicadas e inesperadas que os núcleos 

medievais ofereciam. Na verdade, a homogeneidade era desejável, pois quem 

“navegava” pelos veículos de roda não tinha tempo para se deter em um ornato 

atraente, em um edifício destacado, a não ser que este organismo arquitetôni-

co se apresentasse como um poderoso monumento emoldurado pela projeção 

perspéctica. Independente disso, a presença de edifícios idênticos ou semelhan-

tes, alinhados gregariamente aos dois lados da via, ajudava a valorizar as linhas 

horizontais de fuga, bem como o ritmo regular da modenatura arquitetônica, 
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favorecendo a percepção do espaço urbano para quem o mirava de dentro dos 

velozes coches (Figuras 39-41). Assim: 

O movimento em linha reta ao longo de uma avenida não era mera-
mente uma economia, mas um prazer especial: trazia para dentro da 
cidade o estímulo e a animação do movimento rápido, que até então 
só o cavaleiro tinha conhecido galopando pelos campos ou através da 
floresta de caça. Era possível aumentar esteticamente esse prazer por 
meio da disposição regular de edifícios, com fachadas simétricas e até 
mesmo as cornijas, cujas linhas horizontais tendiam para o mesmo 
ponto distante como aquele para o qual a carruagem mesma estava se 
dirigindo. Na caminhada, o olhar corteja a variedade, mas, em ritmo 
mais acelerado, o movimento exige repetição das unidades que devem 
ser vistas: é somente assim que a parte individual, à medida que se des-
loca velozmente, pode ser recuperada e reconstituída conjuntamente. 
O que seria monotonia para uma posição fixa ou mesmo numa pro-
cissão torna-se um correspondente necessário ao ritmo de andar dos 
cavalos rápidos. (MUMFORD, 1989, p. 368, tradução nossa)

Muitas vezes, esta regularidade era alcançada através do uso de artifícios 

claramente cenográficos, não só nas vias de circulação, mas também nas praças 

ordenadas e homogêneas que frequentemente se apresentariam como elementos 

essenciais na urbanística barroca – principalmente no caso francês. Por meio de 

investimentos públicos, os governos levantavam o encadeamento ritmado de fa-

chadas idênticas que encerrariam as imponentes ruas e praças: 

Como as autoridades planejadoras se asseguram da execução de ruas 
e praças uniformes? A maneira mais comum foi construírem, elas 
mesmas, as edificações reais. Estados totalitários onde a indústria 
de construção é centralizada não têm outra alternativa. Um método 
mais barato para o Estado, e os séculos barrocos dispuseram dele, foi 
construir somente as partes externas, as fachadas contínuas, deixando 
a construção das casas para os indivíduos que possuíam os terrenos. 
(KOSTOF, 1991, p. 260, tradução nossa) 

Ou seja, o que se construía era um cenário bidimensional que aos poucos ia 

recebendo edifícios em sua parte posterior, erguidos agora pela iniciativa privada. 

Por detrás do “cenário”, as habitações não eram sequer semelhantes: variavam  
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39. Via Po, em Turim, projetada pelo arquiteto e engenheiro militar Amedeo Cognengo di Castellamonte (1613-
1683) e inaugurada em 1674. Fonte: Fotografia elaborada por Alessandro Ricci (2012) - Licença CC BY-SA 3.0 / 
Wikimedia Commons contributors.
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40. Piazza San Carlo, em Turim, projetada em 1721 pelo arquiteto Filippo Juvarra (1676-1736). Fonte: Fotografia 
elaborada por Chensiyuan - Licença CC BY-SA 4.0 / Wikimedia Commons contributors. 

41. Pintura de 1732 atribuída a Dismar Dägen (1700-1753) mostrando casas alinhadas e idênticas sendo construídas 
na perspectiva infinita da Friedrichstrasse, em Berlim. Fonte: Kostof (1991, p. 257).
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a largura, a cobertura, o tratamento exterior. Mas nada disso era visível nos  

panoramas retirados do espaço urbano: apesar da diversidade plástica encontra-

da no fundo das residências, a integridade do “teatro” encenado na cidade era 

preservada, pois as elevações voltadas para os logradouros eram protegidas por 

legislação urbana e permaneciam homogêneas (Figuras 42-45). 

Logo, as praças urbanas, com suas formas geométricas regulares, valorizadas 

pela estátua do soberano em seu centro geométrico, sugeriam a ideia ilusionística 

de estarem conformando pátios internos de imensos palácios reais – bem dife-

rente da sua condição real de acolhimento de inúmeras casas independentes, ou 

mesmo da presença de simples fachadas cenográficas ainda não “preenchidas”, 

em sua parte posterior, por edifícios de especulação. Já as grandes avenidas – atra-

vés da ordenação regular das fachadas ritmadas por suas elegantes marcações 

– aludiam a presença de residências aristocráticas que se estendiam infinitamen-

te na fuga perspectiva. Em ambos os casos, o resultado era puro teatro e fantasia: 

um ambiente monumental, marcial, e hipnótico, que exaltava vastamente o po-

der da figura do soberano, do governante – e que ultrapassava em muito a simples 

necessidade de eixos viários adequados ao tráfego das carroças. 

Além do problema do tráfego e da busca compositiva por um eixo viário 

contínuo e regular, as ruas diretas também seriam convenientes às classes domi-

nantes para aumentar o sentimento de segurança frente aos perigos derivados 

da situação social dos núcleos centrais preexistentes, constantemente afeitos a 

revoltas, rebeliões – situação herdada das práticas de intervenção do século XVI. 

O tecido urbano medieval, com seus becos escuros e irregulares, suas travessas 

íngremes, sua conformação labiríntica, seu calçamento defeituoso, sua arqui-

tetura “sombria” e “desordenada”, favorecia o surgimento de levantes por parte 

da população miserável, cada vez mais oprimida – situação já comum na cidade 

quinhentista e que continuará crítica após o período barroco, culminando nas 

revoluções de 1848. Nos núcleos densos e confusos era fácil se esconder, seja nas 

imprevisíveis vielas ou nas habitações, amontoadas umas sobre as outras. No cen-

tro apertado se constituíam barricadas, trincheiras de difícil combate por parte 

do exército. Dentro do emaranhado confuso de caminhos sinuosos e estreitos os 

carros de guerra não podiam passar. Também era quase impossível para os solda-

dos manterem a formação em um cenário tão errático. Por outro lado, nas largas 

avenidas os esquadrões conseguiriam marchar sem perder o passo; as máquinas 

bélicas dificilmente poderiam ser obstruídas; os quarteirões densos e estrangula-
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dos, proteções naturais para os revoltosos, desapareceriam, cedendo lugar a um 

organismo urbano desafogado e de fácil inspeção; os pelotões teriam áreas de 

sobra para fazer manobras.19 

Igualmente, a organização do espaço das avenidas viria a privilegiar a apre-

sentação triunfal do exército, utilizada como espetáculo de poder, representando 

a força e a disciplina do Estado. A própria cadência contínua dos elementos plás-

ticos componentes do tratamento arquitetônico dos palacetes que ladeavam as 

vias – a eloquente modenatura, muitas vezes derivada da linguagem áulica do 

Classicismo – entraria em absoluta sintonia com a marcha ritmada e forte dos 

soldados:

O efeito estético das filas regulares e da linha reta de soldados é realça-
do pela regularidade da avenida: a linha de marcha ininterrupta con-
tribui enormemente para a demonstração de poder, e um regimento 
que assim se movimenta dá a impressão que irromperá através da só-
lida muralha sem perder o passo. Isto, é claro, é exatamente a crença 
que o soldado e o Príncipe desejam transmitir para a população: ajuda-
-os a mantê-la em ordem sem chegar a uma demonstração verdadei-
ra de força, que sempre carrega a clara possibilidade que o exército 
possa ser vencido. Mais ainda, em ruas irregulares, mal pavimentadas, 
com grande número de pedras soltas e lugares para se esconder, as 
formações espontâneas de indivíduos não treinados possuem uma 
vantagem sobre os soldados bem adestrados: os soldados não podem 
atirar pelas esquinas, como não podem proteger-se dos tijolos lança-
dos do alto das chaminés imediatamente em cima das suas cabeças: 
eles precisam de espaço para fazer manobras. [...] Na cidade nova ou 
nos acréscimos regulares feitos aos centros antigos, o edifício serve de 
cenário para a avenida, e a avenida é essencialmente um campo para as 
paradas: um lugar onde pode-se reunir espectadores, nas calçadas ou 
nas janelas, para assistirem às evoluções e exercícios e marchas triun-
fais do exército – e ficarem devidamente atemorizadas e intimidadas. 
As construções levantam-se de ambos os lados, rígidas e uniformes, 

19 “As ruas diretas promoviam a ordem pública desfazendo-se de cantos e frestas dos arrabaldes irregula-
res, e frustrando a tentação de obstruir passagens ou de proteger insurreições por meio de barricadas.  
O Rei Ferdinando, de Nápoles, gostava de dizer que ‘ruas estreitas são um perigo para o Estado’. Sobre 
a Via Alessandrina, aberta em 1499 no lado do Burgo de Roma, uma fonte contemporânea escreveu: 
‘Os arquitetos decidiram construir uma rua diretamente da ponte (do Castelo S. Ângelo) ao portão do 
palácio (do Vaticano) para dar ao palácio uma perspectiva aberta, livre de obstáculos, e em casos de tu-
multos – que sempre acontecem nesta turbulenta Roma –, qualquer um poder rapidamente obter ajuda 
e defender-se de atacantes urbanos’.” (KOSTOF, 1991, p. 230, tradução nossa)
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42. Pormenor do plano da cidade de Bath – intitulado A new and correct plan of the city of Bath (1818) –, com 
destaque para o Royal Circus e para o Royal Crescent, dois conjuntos de casas residenciais construídos na segunda 
metade do século XVIII. Plano retirado do livro The Historical and local new Bath guide, containing an accurate 
description of the public buildings, institutions, and amusements of the city; with observations on the medicinal virtues, 
and directions for the use of the hot waters. Fonte: Yale University, Cushing/Whitney Medical Library.

43. O Royal Circus, em Bath, Inglaterra, visto de um balão aerostático. O conjunto de casas residenciais de estilo 
georgiano foi levantado entre 1754 e 1768 por John Wood, the Elder (1704-1754), e por seu filho John Wood, the 
Younger (1728-1782), que assumiu os trabalhos em 1764. Fonte: Fotografia elaborada por Roger Beale - Licença CC 
BY-SA 2.0 / Wikimedia Commons contributors. 
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45. Royal Crescent, em Bath. Fonte: Fotografia elaborada por Oast House Archive (2007) - Licença CC BY-SA 2.0 / 
Wikimedia Commons contributors. 

44. Royal Crescent, em Bath, Inglaterra, visto de um balão aerostático. O conjunto de 30 terraced houses em estilo 
georgiano foi desenhado por John Wood, the Younger, e levantado entre 1767 e 1774. Fonte: Fotografia elaborada 
por Adrian Pingstone (2005). Este trabalho foi declarado de domínio público pelo seu autor / Wikimedia Commons 
contributors. 
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como soldados em sentido: os soldados uniformizados marcham pela 
avenida, eretos, regulares, repetitivos: um edifício clássico em movi-
mento. (MUMFORD, 1989, p. 369-370, tradução nossa)

Além das avenidas encerradas por edifícios rigorosamente alinhados, foi 

também recorrente a abertura de vias longas e largas flanqueadas por árvores, 

principalmente em áreas mais afastadas ou adjacentes ao centro. Durante o pe-

ríodo barroco, foi rara sua presença em logradouros que também apresentassem 

construções, sendo comum sua abertura em parques retilíneos e passeios públi-

cos (as alamedas), mas também em vias de circulação que envolviam o centro (os 

bulevares), rasgadas nas imensas áreas vazias derivadas das demolições dos anti-

gos sistemas defensivos de muralhas  que protegiam as cidades, estruturas que 

já estavam obsoletas no século XVII. Assim, ou funcionavam como um eixo em 

poderosa fuga perspectiva provocada pela presença dos álamos sequencialmente 

distribuídos aos dois lados, ou como um cinturão verde que acolhia o antigo nú-

cleo e o isolava das novas ocupações que se materializavam fora dos muros.

Logo, a projeção perspéctica que era conseguida pelo encadeamento suces-

sivo de edifícios alinhados agora poderia ser alcançada na sequência rítmica das 

árvores que, sempre com uma poda cuidadosa, marcavam o compasso ininterrupto 

e célere que buscava a fuga perspectiva. Desta forma, a visão idílica do campo e da 

natureza era trazida para o ambiente das grandes capitais, proporcionando mais 

um elemento para a trama cenográfica que caracterizaria a cidade barroca.20 

Neste ponto, outro aspecto essencial da urbanística barroca, também vin-

culado às intervenções viárias que cidades preexistentes ou novos assentamentos 

viriam a sofrer, despontaria no cenário desde finais do século XVI: o uso revolu-

cionário das técnicas da perspectiva – inovador se comparado àquele praticado 

especialmente nos períodos renascentista e maneirista. Em um ensaio de 1991, in-

titulado La cattura dell’infinito, o historiador da arquitetura e da cidade Leonardo 

Benevolo revelaria como, a partir da mudança no Seicento e no Settecento da ideia 

que se tinha do mundo, o sentido da palavra “infinito” também se alteraria radi-

calmente. Até o século XVI a noção de infinito estaria ligada à imagem construída 

mentalmente, e repassada para as artes, dos limites metafísicos ou religiosos do 

cosmos; no período barroco, com todas as transformações a que o homem esta-

20 A partir do século XIX se consolida o uso das alamedas e dos bulevares como vias margeadas por palace-
tes e, ao mesmo tempo, por árvores. O modelo seria a cidade de Paris.
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va submetido – alterações nas ciências, na filosofia, na religião, na política, na 

economia, nas sociedades, enfim, aquela revolução cultural que teria absoluta 

continuidade e rebatimento nas artes, na arquitetura e na urbanística –, o con-

ceito de infinito se libertaria dos limites impostos pela sua herança renascentista: 

acolheria a ideia de se vencer o mundo fechado preexistente em prol da busca ao 

universo sem fim, situação que estaria em consonância com os termos perturba-

dores que a nova ciência deflagrava. (BENEVOLO, 1991, p. 5)  

Nesta direção, seria despertado um desejo de se representar a noção inédita 

da dimensão ilimitada do cosmos através dos meios físicos tradicionais da arte e 

da arquitetura, ação que na urbanística recairia na ampliação desmesurada dos 

eixos retilíneos que já rasgavam o espaço urbano desde finais do século XV. As 

grandes vias diretas abertas no ambiente da cidade não serviriam mais apenas a 

motivos utilitários; não seriam coordenadas simplesmente por razões militares, 

de tráfego, de organização e legibilidade do espaço urbano; o uso simbólico e 

estético dos grandes eixos superaria o objetivo da dramática antecipação visual, 

em profundidade, de importantes estruturas monumentais; não se prestaria, ex-

clusivamente, a exercer o papel de enquadramento perspectivo de um organismo 

representativo do poder vigente. Para a urbanística barroca também despontaria 

o intento de romper os limites tradicionais da perspectiva viária urbana em vários 

quilômetros, ampliando-a para o máximo alcance do que poderia ser percebido 

pelo olhar (algumas vezes indo além do que seria viável capturar com a visão), 

promovendo um sentido de representação que entraria em consonância simbó-

lica com a ideia de um universo de extensão ilimitada (Figuras 46-49). Benevolo 

(1991, p. 69, tradução nossa) resume:       

A ampliação de extensão de uma perspectiva até o limite da percepção 
visual nasce de uma situação característica da cultura barroca: a ex-
pectativa da confirmação das regras da perspectiva com a nova escala 
se entrelaça com o temor e a emoção de que essas regras percam sua 
vigência. Esta aventura vive à sombra do poder absoluto, que dispõe 
da autoridade e dos meios econômicos necessários. A ampliação das 
dimensões se converte, por sua vez, em um dos temas preferidos da 
arquitetura áulica, onde o absolutismo expressa ao mesmo tempo sua 
componente emotiva – a exaltação hiperbólica do governo –, e a orga-
nizativa – a concentração dos recursos disponíveis. A combinação de 
ambas as coisas faz que os projetos abandonem a cidade e se apoderem 
da paisagem extraurbana. 
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46. Schloss und Park Nymphenburg. Miniatura do Palácio e do Parque de Nymphenburg, em Munique (1730), 
elaborada por Maximilian von Geer (1680-1768). A grande estrutura foi, em sua maior parte, edificada no século 
XVIII. Fonte: Wikimedia Commons contributors. 
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47. A perspectiva infinita do grande canal que dá acesso ao Palácio e ao Parque de Nymphenburg, em Munique. 
Fonte: Fotografia elaborada pelo autor (2012).

48. Palácio de Nymphenburg. Fonte: Fotografia elaborada pelo autor (2012).

49. Jardins à francesa do Palácio de Nymphenburg, em Munique. Fonte: Fotografia elaborada pelo autor (2012).
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As palavras de Benevolo revelariam outro aspecto profundamente signifi-

cativo da urbanística do período: o enorme apreço que os governantes barrocos 

nutriam por exportar as experiências urbanísticas mais relevantes para além dos 

limites citadinos, para o espaço natural do campo – ambientes distantes dos 

centros urbanos congestionados. A realeza e sua corte dedicariam somas inima-

gináveis para a construção das residências reais, dos monumentais châteaux com 

seus grandes jardins contíguos e com sua completa infraestrutura de apoio ao 

pomposo funcionamento exigido ao ambiente real. Estes imensos palácios che-

gariam, algumas vezes, a substituir a própria capital monárquica como o lugar 

efetivo de moradia do governante absoluto:

O culto à autoridade monárquica tem seu reflexo na grandiosidade 
dos cenários edificados e exige da arquitetura construções físicas, fixas 
e temporárias, em consonância com o tom hiperbólico da literatura de 
corte, e, portanto, não só magníficas, mas também surpreendentes e 
dramáticas. Não obstante, existe uma desproporção insuperável entre 
os recursos e as ambições; especialmente, os recursos financeiros con-
centrados na corte são absolutamente inadequados às obras das cida-
des, nas quais os custos das modificações são muito elevados e falta em 
grande medida o multiplicador dos encargos privados para completar 
os espaços construídos. Os governos absolutistas acrescentam às cida-
des algumas ordenações visualmente importantes, porém estrutural-
mente secundárias, e as grandes ordenações unitárias das cidades se 
transferem aos espaços abertos do território vizinho: produzem cas-
telos e jardins, ao invés de palácios, bairros ou cidades. (BENEVOLO, 
1991, p. 37, tradução nossa)

Fica claro que o característico anseio por uma planificação global, pela 

absoluta transformação do cenário das capitais por meio dos instrumentos regu-

ladores da urbanística clássico-barroca, não poderia ser satisfeito plenamente nos 

densos cenários preexistentes de centros urbanos como Paris, Londres, Viena, 

Praga, Madri, Roma, Nápoles. Mesmo com os colossais recursos que o imperador 

e sua corte poderiam armazenar em privilégio das intervenções na sede do gover-

no, não era executável em termos econômicos, técnicos e políticos a prática da 

tabula rasa, a total aniquilação do ambiente preexistente para a reconfiguração 

irrestrita do núcleo citadino segundo os novos preceitos da urbanística moder-

na. Por isso, reis, imperadores, príncipes, enfim, os governantes absolutistas se 

dedicariam tão obcecadamente a construir suas residências no campo, já que no 
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espaço natural e vazio extraurbano seria possível a implantação de estruturas 

palacianas que dominassem gigantescas áreas ajardinadas – muitas vezes apa-

relhadas com verdadeiras cidades concebidas apenas para servir a realeza e sua 

corte –, estruturas que, frequentemente, chegariam a ultrapassar, em dimensão, 

a própria extensão da capital. 

Os eixos perspectivos ilimitados, estendidos a muitos quilômetros, bem 

como qualquer preceito de ordem, simetria, cenografia e drama comuns à urba-

nística barroca, seriam perfeitamente aplicáveis nestas áreas virgens e bucólicas. 

Por isso, os pressupostos da perspectiva barroca com o ponto de fuga disposto no 

enquadramento infinito, aqueles princípios celebrados por Leonardo Benevolo, 

seriam preferencialmente praticados na planificação dos territórios naturais 

em ocasião do assentamento destas grandiosas estruturas de poder que foram 

as residências da realeza e seus monumentais jardins. Ou seja, confirmariam e 

ampliariam os preceitos trabalhados anteriormente e que colocavam a arte dos 

jardins como um dos artifícios que maior influência teria exercido para a urba-

nística do período humanista – com a única diferença que, nos châteaux barrocos, 

o conjunto palácio-jardim não era apenas um elemento de experimentação dos 

princípios que seriam acionados nas cidades a posteriori, mas sim formava, de-

finitivamente, uma estrutura urbanística completa. As palavras do arquiteto e 

historiador espanhol Fernando Chueca Goitia (1911-2004), proferidas no sintéti-

co livro Breve historia del urbanismo, confirmam esta afirmativa: 

O Barroco constitui, ordena o mundo como panorama. É por esta sim-
ples razão que devia fatalmente descobrir o urbanismo como arte, e 
encontrar um instrumento que facilitasse a possibilidade de criar o pa-
norama onde ele ainda não existia. Daqui que o urbanismo se ensaias-
se primeiro nos jardins, cujos traçados influíram tão decisivamente 
nos das cidades e conjuntos urbanos. (CHUECA GOITIA, 1986, p. 146, 
tradução nossa)

Não obstante, em um aspecto a tese de Benevolo deveria ser avaliada com 

atenção. A monumental empresa barroca se consolidou quando a arte superou 

radicalmente a experiência da realidade e rompeu as amarras do conhecimento 

objetivo para abrir caminho ao domínio humano da imaginação – compreendi-

da como um dos princípios essenciais da cultura seiscentista e setecentista. Por 

isso, não seriam exatamente as imagens que derivavam do mundo sensível ou 

do mundo dos conceitos que se afirmariam como o tema básico para a arte, mas 
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aquelas que nasciam da habilidade criativa da mente humana, da capacidade de 

interpretação ilimitada contida na apreensão dos fenômenos pelos espectadores. 

Logo, a arte barroca se afastaria decididamente do desejo de representação da 

natureza em prol da busca pelos artifícios da fantasia; do ilusionismo óptico; da 

maravilha; da imaginação. (BAETA, 2012, p. 138) 

Nesta direção, a tese de Benevolo sobre a “captura do infinito” se revelaria 

polêmica se confrontada àquela debatida por Argan (2004, p. 46), já que colocaria, 

como elemento de inspiração máxima para a abertura dos grandes eixos pers-

pectivos rasgados nos territórios naturais das nações europeias, um fenômeno 

derivado diretamente dos novos preceitos cogitados pela ciência moderna. De 

certo modo, Benevolo estaria negando a ideia de que a arte barroca perseguiria, 

primordialmente, o exercício da maravilha, da fantasia, da hipnose como meio 

para a superação do naturalismo herdado da Renascença – como caminho para o 

abandono das verdades da ciência em nome da elevação da experiência artística a 

níveis superiores, a patamares só possíveis de serem alcançados através das possi-

bilidades infinitas oferecidas pelos domínios da imaginação humana. 

Contudo, independente dos princípios declarados pela nova ciência, a pro-

jeção ao infinito se adequaria, perfeitamente, tanto à busca da poética barroca 

ao apelo persuasivo e propagandístico através da arte, como ao seu interesse  ob-

cecado pela imaginação. As grandes vias retilíneas abertas nos centros do poder 

barroco, bem como os caminhos imensuráveis rasgados nos jardins dos châ-

teaux da realeza, usualmente teriam, como elemento de origem da perspectiva 

infinita, uma estrutura representativa dos grandes organismos do poder absolu-

tista – um obelisco egípcio coroado por um crucifixo; a dinâmica fonte barroca;  

a estátua equestre de um importante monarca; o palácio do imperador; a sede ad-

ministrativa da nação; a imponente basílica; uma grandiosa estrutura conventual;  

o volumoso châteaux das residências reais. Quando o transeunte olhava na di-

reção oposta ao monumento dedicado ao governante ou à Igreja, a perspectiva 

se perderia na dimensão ilimitada do ponto de fuga aberto ao vazio, artifício da 

imaginação ilusionista que contribuiria para a representação simbólica do poder 

infinito do monarca ou do próprio Deus católico; ao percorrer a estrada, a avenida, 

a rua na outra direção, o enquadramento perspectivo revelaria, em profundidade, 

o ser supremo, político ou religioso, representado pelo monumento assentado no 

ponto de fuga. Ou seja, o apelo ilusionístico à imaginação provocado pelo sistema  
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composto pelo monumento e pelo eixo perspectivo disposto à frente deflagraria 

um poderoso engenho da retórica e da imaginação barrocas.         

Por outro lado, este interessante e eficiente mecanismo de persuasão barroca 

poderia ser vastamente multiplicado através de um mecanismo profundamente 

hábil: sejam ruas, avenidas, caminhos ajardinados, alamedas, as vias retilíneas da 

urbanística barroca frequentemente conformariam sistemas radiais de organiza-

ção espacial, herança das experimentações que aconteceram no teatro e na arte 

dos jardins durante o Cinquecento. A ideia seria criar um encontro de artérias 

de tráfego em um largo ou praça onde, nas proximidades de seu ponto focal, ou 

coincidindo com ele, se desvelaria a imagem daquele monumento escultórico ou 

daquele organismo arquitetônico (às vezes, ambos) representativo do poder do 

Estado ou da Igreja. A configuração mais típica seria o trivium, ou o sistema ur-

bano onde três vias desenhariam uma espécie de tridente.21 Outra opção seria o 

polivium, a multiplicação destes eixos viários que continuariam convergindo a 

um grande espaço central (Figura 50). 

Independentemente do uso de três ou mais artérias radiais, a imagem ofe-

recida teria profundo sentido retórico: mais uma vez, do ponto onde os eixos 

imaginários das vias se encontravam, seria oferecida a dramática visão perspectiva 

dos caminhos possíveis a percorrer – panoramas abertos que se perdiam no infi-

nito. Ou seja, do ambiente da praça, mirando na direção oposta ao monumento 

representativo do poder local, a vista se dissipava no ponto de fuga enquadrado 

pela extensão perspectiva ilimitada – o vazio não apreensível pelo olhar, a única 

dimensão capaz de simular a faculdade sobrenatural da religião católica ou dos 

governos absolutistas barrocos. Por outro lado, alcançando a praça por qualquer 

uma das vias radiais, a imagem do artefato representativo da Igreja ou do Estado 

estaria coincidindo com o distante ponto focal – por qualquer dos percursos 

escolhidos o passante veria, perdido na fuga distante, o edifício, a estátua, o mo-

numento. Logo, todos os caminhos levariam ao monarca ou a Deus, entidades 

que se encontravam no centro ideal do universo. Christian Norberg-Schulz (1926-

2000), arquiteto e crítico norueguês, concluiria, em seu estudo de 1974, publicado 

originalmente em italiano e intitulado Significato nell’architettura occidentale:

21 “O trivium, o encontro de três ruas radiais, chegando ou saindo de uma piazza, está seguramente liga-
do a experiências da Renascença com esquemas radiais de urbanismo; mas é menos totalitária e muito 
mais flexível. Há um enorme potencial para uma área urbana de tamanho variável tornar-se um ponto de 
encontro crucial para o qual todo o movimento irá fluir, ou ao contrário, da qual todo o movimento irá 
escoar, eventualmente.” (KOSTOF, 1991, p. 235, tradução nossa)
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50. Vista aérea de Versailles: os jardins, o palácio e a cidade. Fonte: Fotografia elaborada por Toucan Wings (2013) - 
Licença CC BY 3.0 / Wikimedia Commons contributors. 
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Persuasão e propaganda adquirem significado quando se referem a um 
centro, que representa os axiomas básicos do sistema. Os centros re-
ligiosos, científicos, econômicos e políticos do século XVII eram focos 
de forças radiantes que, vistas a partir do centro, não teriam limites 
espaciais. Portanto os sistemas da época possuíam um caráter aberto e 
dinâmico, e partindo de um ponto fixo, podiam prolongar-se ao infi-
nito. (NORBERG-SCHULZ, 1974, p. 287, tradução nossa)

Urbanística barroca na França dos séculos  
XVII e XVIII 

A unidade a que tende a urbanística europeia depois de 1648 pode em 
grande parte reconduzir-se à sempre mais forte influência determina-
da pela França de Luís XIV. Esta influência se estende naturalmente a 
outras manifestações – à arte, à moda –, mas se pode dizer que a qua-
lidade alcançada na projetação de cidades, de jardins, de grandes con-
juntos arquitetônicos, de sistemas de fortificação, representa verda-
deiramente a contribuição mais duradoura e característica da França à 
urbanística europeia, afetando praticamente todo o continente e suas 
ramificações coloniais. 
Os ingredientes da planificação ‘à francesa’ amadurecem já na primei-
ra metade do Seicento, mas representam, como já se viu, nada mais 
que uma das tantas variantes nacionais, em um período condicionado 
por um ‘particularismo’ nacionalista, municipalista, religioso e eco-
nômico; todavia, depois de 1648, a tendência à confluência em uma 
forma unitária das várias experiências leva rapidamente à superação 
dos resíduos ecléticos da primeira metade do século, para alcançar um 
sistema cultural geral que se faz, ele mesmo, modelo e estímulo para 
outros países. A urbanística francesa, da arte dos jardins e dos parques 
até as promenades urbanas, das inovações da engenharia, da arte das 
fortificações de Vauban até as inéditas soluções arquitetônicas à escala 
urbana – como o Louvre ou Les Invalides, em Paris –, se impõe pene-
trando profundamente nos países centro-europeus, e desenvolvendo 
plenamente a própria influência no século XVIII. [...] Aquilo que se faz 
em Paris e na França vem rapidamente imitado, e é imitável na medida 
em que está inserido em um sistema completo de organismos buro-
cráticos e técnicos como o que dispõe o Estado mais forte e mais orga-
nizado da Europa. (GUIDONI; MARINO, 1979, p. 473, tradução nossa)
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As palavras proferidas por Angela Marino – em seu já citado livro de 1979 

que versa sobre a cidade do século XVII, escrito em parceria com Enrico Guidoni 

– apresentam uma boa introdução para este item que vem a propor um necessário 

aprofundamento na busca pelas características das soluções adotadas pela urba-

nística no período barroco e discutidas anteriormente. Para isso, serão analisadas, 

com brevidade, algumas iniciativas urbanísticas praticadas na França dos séculos 

XVII e XVIII, em nome da promoção de um juízo pessoal sobre o poder que estas 

intervenções deteriam de alterar plenamente o caráter da paisagem e do cenário 

das cidades – particularmente a avaliação das transformações que diriam respeito 

à remodelação dos espaços urbanos na direção dos princípios da retórica, da per-

suasão e da imaginação barrocas, diretrizes caras aos governantes da época. 

Neste sentido, não há dúvidas de que a nação francesa tomaria a frente das 

iniciativas mais maduras em relação à urbanística no cenário europeu, principal-

mente no reinado de Luís XIV (1638-1715), rei que subiria ao trono em 1643, mas 

que só governaria efetivamente após a morte, em 1661, de seu primeiro minis-

tro, Jules Mazarin (1602-1661).22 Nos tempos do Rei Sol, o império se consolidaria 

e despontaria como o mais poderoso e influente Estado do mundo ocidental, 

ultrapassando enormemente a supremacia da nação espanhola que teria marca-

do parte do século XVI. Não obstante, como diria Marino, os empreendimentos 

em grande escala aplicados no seio das mais importantes cidades preexistentes, 

bem como aquelas iniciativas de fundação de residências reais fora dos limites 

edificados, ou de criação de núcleos urbanos constituídos ex novo com objetivos 

militares ou políticos, se fundamentariam, coerentemente, nas intervenções que 

vários assentamentos urbanos sofreriam na primeira metade do século, particu-

larmente nos reinados de Henrique IV de Bourbon (1553-1610), que governaria 

de 1589 até a sua morte, e de seu filho Luís XIII (1601-1643), que reinaria a partir 

de 1610. Além disso, as ações urbanísticas praticadas durante o Ancien Régime 

teriam como base de influência as já comentadas tendências explicitadas no 

Cinquecento, particularmente a interface com os campos da engenharia militar, 

da arte dos jardins e da cenografia. 

22 Giulio Raimondo Mazarino, seu nome italiano de batismo, nasceu em 1602, em Pescina.
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As praças reais parisienses

O urbanismo francês do grande século compraz-se com um tema que 
o Barroco adotará com entusiasmo: a praça monumental construída 
para servir de quadro à estátua de um rei. A preocupação da magnifi-
cência própria do urbanismo barroco e o desejo de exaltar a monarquia 
centralista, vértice de todo o sistema político preponderante, conju-
gam-se neste tema. (CHUECA GOITIA, 1986, p. 153, tradução nossa)

As praças reais viriam a ser as estruturas mais marcantes do projeto de remo-

delação visibilística que a cidade de Paris sofreria a partir de finais do século XVI, 

na época do reinado de Henrique IV, le Grand – quando foram construídas a Place 

Dauphine e a Place Royale (posteriormente Place des Vosges), e projetada, mas não 

edificada, a Place de France. O ápice desta nova tradição aconteceria com a abertu-

ra, no final do século XVII, na época do Roi-Soleil, da Place des Victoires e da Place 

Vendôme (originalmente Louis le Grand). Não obstante, esta prática se estenderia 

até meados do século XVIII, quando o Rei Luís XV (1710-1774) viria a patrocinar a 

abertura da Place de la Concorde, originalmente batizada Place Louis XV. 

Como diria Fernando Chueca Goitia, a principal característica destes am-

bientes era a presença em posição surpreendente da estátua do rei, bem como a 

regularidade das edificações ou das fachadas que compunham a praça. Ao contrá-

rio das praças barrocas romanas, que serão analisadas no próximo capítulo, nas 

quais, frequentemente, um ou mais edifícios se destacavam de forma imponente 

– organismos civis ou religiosos que se tornavam os protagonistas da percepção ce-

nográfica do espaço –, nas places royales francesas nenhuma construção isolada era 

ressaltada. O que sempre se buscava era a produção de um vigoroso conjunto de 

idênticas frontarias contíguas de casas de habitação, comércio ou negócios, panos 

cenográficos que envolveriam os limites construídos da praça e que adquiririam 

monumentalidade pela repetição obstinada do mesmo motivo tipológico. Uma 

grandiloquência que pela sua monotonia não chegaria a ameaçar o papel primor-

dial e centralizador que a majestosa estátua do monarca exerceria para o inovador 

contexto – a verdadeira protagonista da experiência dramática das praças.  

A primeira das praças reais construídas em Paris por iniciativa do Rei 

Henrique IV foi a Place Dauphine. Sua abertura está condicionada à edificação, a 

partir de 1578, por iniciativa do Rei Henrique III de Valois (1551-1589) – que reinou 

entre 1574 e 1589 –, de uma nova ponte que atravessaria o Rio Sena, passando 

a-cidade-barroca-miolo.indd   112 01/11/17   10:43



Rodr igo Espinha Baeta    …   113

por cima da área pantanosa na ponta oeste da Île de la Cité, uma alternativa ao 

tráfego congestionado que cruzava os conjuntos de pontes que venciam o rio 

desde o período medieval, passagens que atravessavam as distâncias menores que 

se estendiam da margem esquerda do Sena até a ilha onde se assentava a catedral 

de Notre-Dame, e da ilha até o aglomerado urbano da margem direita do rio. 

Apesar de os dois braços da Pont Neuf terem sido projetados e iniciados como as 

outras pontes parisienses, com a presença de edificações regulares dispostas aos 

lados da pista, dando continuidade ao conjunto de casas que preenchiam as ruas 

que desembocavam no Sena (fato que impedia a efetiva percepção, por parte do 

transeunte, de que estava atravessando o rio), em 1602, após várias interrupções 

nos trabalhos (MORRIS, 1979), Henrique IV aprovaria o projeto definitivo, pre-

vendo a retirada das edificações da ponte com o objetivo de liberar mais espaço 

para o trânsito e oferecer uma inédita amplitude visual e elegância ao organismo 

proposto. Desta forma, a ponte abriria o visual para o rio a quem chegava à mar-

gem direita, pelo norte: vindo do subúrbio de Saint-Honoré, descendo a Rue de la 

Monnaie, tangenciava o vértice formado pela área em forma de triângulo, oriundo 

da retificação dos pântanos da ponta oeste da ilha de Notre-Dame, e prosseguia 

até a margem esquerda, na direção meridional, no bairro de Saint-Germain, onde 

encontraria a pequena e retilínea Rue Dauphine – que estava sendo aberta pelo 

imperador com muitas dificuldades e conflitos por desapropriar diversas áreas 

pertencentes a ordens religiosas. Deste modo, o conjunto constituído pela Rue 

de La Monnaie, que cruzava o lado norte da cidade (conhecido na Idade Média 

como la ville), a ponte nova que cortava o vértice da principal ilha sobre o Sena 

(área conhecida como la cité) e a recém-traçada Rue Dauphine, que rasgava parte 

do setor sul da cidade (conhecido no Medievo como la université) (MÍNGUEZ; 

RODRÍGUEZ, 2006, p. 177), formaria o primeiro eixo moderno de consolidação 

e de união da cidade, conectando os dois lados e os aproximando da região do 

palácio do Louvre, na margem norte (direita). 

Para enfatizar esta importante incitativa amadurecida por Henrique IV 

e por seu ministro de finanças, Maximilien de Béthume, duque de Sully (1560-

1641), foi iniciada, em 1607, a primeira praça real da cidade de Paris, aberta em 

homenagem ao delfim – o jovem filho do imperador: recinto que seria denomi-

nado, justamente, Place Dauphine. Com sua forma triangular, a praça ocuparia, 

adequadamente, o terreno pantanoso, fruto dos aterros praticados na face oeste 

da Île de la Cité, tendo como limite oriental o palácio real, que seria parcialmente 
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oculto pela base do triângulo que formaria a praça; do outro lado, teria seu vér-

tice se abrindo, inusitadamente, à estátua equestre de Henrique IV, organismo 

colocado acima de uma plataforma, um pouco à frente da área onde se dava o 

encontro, na ponta da ilha, dos dois braços que recentemente tinham passado a 

formar a armação da Pont Neuf. Neste sentido, mesmo estando assentada para 

além dos domínios físicos da praça, a escultura que retratava o imperador não 

poderia estar mais conectada à Place Dauphine, enquadrada em profundidade 

pela perspectiva forçada que se desenvolvia através do eixo formado pela abertura 

no conjunto de edificações regulares na base do triângulo da praça – à frente do 

Palais Royale – até o vão exposto na fresta de seu vértice, vão que emoldurava, em 

perspectiva ilusionística, o panorama da estátua do rei em seu cavalo. Este efeito 

dramático era enfatizado pelo ritmo inabalável da modenatura presente nas fa-

chadas homogêneas de casas com telhados coincidentes que compunham todos 

os lados da praça – edificações que foram, infelizmente, alteradas, só restando as 

duas que emolduram a abertura do vértice do triângulo. 

Para além deste fato, a estátua que figurava na plataforma mais a oeste da 

ponte não interrompia o percurso de quem transpunha o rio, e ainda oferecia 

vistas fascinantes retiradas dos dois segmentos da travessa – a imagem da escul-

tura em generoso contraponto sob o fundo de uma das margens edificadas do 

rio (Figuras 51-56). Quando o transeunte alcançava a metade do caminho, acima 

da ponta da ilha, poderia apreciar, a oeste, a imagem imediata da grande escultu-

ra; mas, se olhasse para a direção oposta, apreenderia tanto o contorno externo 

como a cavidade interna da marcial e regular Place Dauphine – uma perspectiva 

monumental semelhante àquela promovida por Michelangelo Buonarroti (1475-

1564) na Piazza del Campidoglio, em Roma. Em seu livro de 1979, Arquitettura 

barocca, Norberg-Schulz (1979, p. 37-38, tradução nossa) resume:    

Entre a ponte e a antiga Île de la Cité, foi criada uma nova praça de 
forma triangular, a Place Dauphine. Onde o eixo da praça cruza com 
a ponte, é colocada uma estátua equestre do soberano. A ponte era 
coligada por ambos os lados com estradas retilíneas que levavam, ao 
norte, à igreja de Saint-Eustache, e, ao sul, à Ponte Saint-Germain. 
Paris ganhou, deste modo, o seu primeiro eixo urbano. Este traçado 
transversal cruza em ângulo reto o eixo principal do plano, constitu-
ído pelo Rio Sena. A Place Dauphine rende evidente, de um ponto de 
vista arquitetônico, o eixo constituído pelo rio; e este foi o primeiro de 
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uma série de projetos que deram ao Sena uma importância superior 
àquela dos rios de qualquer outra capital. A praça consistia em dois 
longos edifícios, cujas alas convergiam formando um triângulo. As es-
tradas traçadas ao exterior sobre os dois lados formam, em conjunto 
com o eixo principal, um tridente que parte da estátua. Os edifícios 
contêm uma série uniforme de apartamentos relativamente peque-
nos, com lojas no pavimento térreo. A articulação demonstra uma 
acentuação, não privada de incertezas, das superfícies e dos volumes 
(definidos pelos tetos altos e íngremes), antes que um uso do tipo ‘ita-
liano’ das massas e dos elementos plásticos. Sobre a praça não existem 
monumentos; a estátua de Henrique IV estava situada de modo a ser-
vir como ‘foco perspectivo’ para toda a cidade. 

Na mesma década da abertura da Place Dauphine, se daria a construção 

daquela que marcaria, possivelmente, o modelo mais celebrado e clássico de pra-

ças reais francesas – a Place Royale, conhecida posteriormente como Place des 

Vosges, edificada no lugar no qual se assentava o Hôtel des Tournelles, residên-

cia real que seria demolida por Catherine de Médicis (1519-1589) após a morte 

acidental de seu marido, o Rei Henrique II (1519-1559), em um torneio, como era 

de praxe acontecer naquela área. Concluída em 1612, a Place des Vosges não foi 

projetada para ter em seu centro a estátua equestre de um rei; da mesma for-

ma, não seria completamente revolucionária e original, já que foi precedida, ou 

pelo menos contemporânea, da Place Ducale, que estava sendo edificada durante 

a construção, no nordeste da França, da cidade fortificada de Charleville – por 

isso o projeto da Place Royale de Paris é comumente atribuído a Louis Métezeau 

(1559-1615), cujo irmão Clément (1581-1652) construira a Praça de Charleville.

Na verdade, a história da abertura da Place des Vosges demonstra uma con-

junção de fatos e acontecimentos díspares e incoerentes, fatos que, a princípio, 

não pareceriam condizer com a forma homogênea, rígida e fechada que a praça 

acabaria guardando – a real consolidação do modelo de Classicismo cenográfico 

de teor barroco que Choay tanto enfatizaria em seu livro Espacements. A primeira 

ideia do Rei Henrique IV para uma praça quadrada e simétrica na área que valo-

rizaria imensamente o Bairro de Marais, na margem direita do Sena, se baseava 

em uma solução de caráter absolutamente utilitário e popular: um largo fechado 

que acolheria um edifício de uma manufatura têxtil em uma das faces e, nos ou-

tros três lados, as casas para servir de moradia aos operários. (BENEVOLO, 2008,  
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51. Imagem perspectiva da Place Dauphine, na Île de la Cité, e da Pont Neuf, vistas no Plan de Turgot, publicado em 
1739. O Plano de Turgot foi concebido pelo Chefe da Municipalidade de Paris, Michel-Étienne Turgot (1690-1751) e 
desenhado entre 1734-1739 pelo arquiteto e cartógrafo francês Louis Bretez (morto em 1736). Em destaque, os dois 
braços da Pont Neuf. Fonte: Wikimedia Commons contributors. 

52. La place Dauphine construite dans la ville de Paris durant le règne d’Henri le Grand. Gravura pelo arquiteto, 
engenheiro e topógrafo francês Claude Chastillon (1560-1616). Fonte: Musée National du Château de Pau / Jean-
Yves Chermeux.
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53. Gravura de Adam Perelle (1638-1695) mostrando a entrada da Place Dauphine vista desde a estátua equestre 
de Henrique IV, em finais do século XVII. Notar a presença, ao fundo, das antigas pontes – que atravessavam o rio 
em direção à ilha – ocupadas por edifícios, ao contrário do que aconteceria na Pont Neuf. Fonte: Norberg-Schulz 
(1979, p. 31).

54. Vue perspective de la Place Dauphine de Paris (du côté de la Rue de Harlay). Gravura por Jacques Chereau (1688-
1766). Fonte: Site Nicolas Le Floch.
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55. Vista axial retirada da Place Dauphine, direcionada à estátua de Henrique IV, monumento disposto entre as 
duas travessas da Pont Neuf. Gravura de Perelle de cerca de 1670. Fonte: Guidoni e Marino (1979, p. 293).

56. Gravura de Israël Silvestre (1621-1691) mostrando a entrada da Place Dauphine no século XVII. Fonte: Lavedan 
(1975, p. 242).
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p. 623) Porém, logo o imperador deixou esta ideia de lado por influência do  

Duque de Sully:

Mas, o Duque de Sully tenta já em 1603 dissuadir o rei a fazer nos 
Tournelles casas operárias, e se declara pelo contrário, disposto a de-
senhar um ambiente urbano unitário, mas de alto prestígio e, portan-
to, competitivo, capaz de se tornar ‘um dos mais magníficos de Paris e 
quiçá da Europa’. Provavelmente é construído inicialmente o pavilhão 
do rei, um edifício com três arcadas, o mais alto daqueles que seriam 
edificados em seguida; nas ‘cartas credenciais’ de julho de 1605 se esta-
belece que para os outros três lados da praça os eventuais comprado-
res podem adquirir os lotes e construir casas privadas com a obrigação 
de atender a um projeto já predisposto, cuja tipologia arquitetônica 
faz referência ao pavilhão real.
A exigência de simetria é primária e absoluta, diretamente imposta 
pelo rei; além de ter que seguir o desenho geral, é tornado obrigatório 
o uso dos mesmos materiais para as fachadas, que deveriam ser em 
pedra e tijolo. Os proprietários dos parcelamentos são nobres, altos 
funcionários, muitos colaboradores de Sully, e o próprio duque-arqui-
teto. Começa-se a construir e, por volta de 1608, a ideia ‘popular’ que 
havia guiado os propósitos do rei seria completamente abandonada; 
sobre o lado norte se jogam abaixo as habitações operárias já edifica-
das e se uniformiza a fachada contínua segundo o modelo daquelas 
em construção dos outros lados, oferecendo à praça urbana um des-
tino completamente diverso. (GUIDONI; MARINO, 1979, p. 291-197, 
tradução nossa)

Na cidade cartesiana de Charleville, a Place Ducale ocuparia uma área em 

forma de retângulo regular, cujos lados maiores e menores eram interrompidos, 

em seus centros geométricos, por acessos formados por ruas retilíneas com ocu-

pação edilícia regular de pequeno porte – com exceção do lado menor, no qual se 

assentava o Palais Ducal (Figuras 57-58). Esta configuração atribuía à praça uma 

configuração dinâmica de passagem de tráfego, caráter que não seria encontrado 

na quadrada Place Royale de Paris, já que a praça parisiense se apresentaria como 

um espaço mais fechado e acolhido. No Marais, o acesso de pedestres era possí-

vel por aberturas centrais que passavam abaixo dos pavilhões do rei e da rainha, 

organismos mais altos e imponentes dispostos frente a frente, respectivamente 

no eixo do lado sul e do lado norte do ambiente da praça. Mas, adjacente ao lado 

norte, uma rua se desenvolvia permitindo a circulação de veículos, fato que ainda 
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hoje fica restrito a esta face da praça, não retirando, porém, a sensação de clausu-

ra adquirida pelo espaço.   

A arquitetura regular, com suas 38 casas de dois pavimentos, dispostos aci-

ma de uma loggia contínua de arcadas e galerias que envolviam todos os quatro 

lados da praça, lembra muito as soluções adotadas em Charleville. Os telhados 

de ardósia independentes e de alta pendência das edificações humanizam o am-

biente, retirando um pouco da monumentalidade que seria conseguida se as 

linhas das coberturas coincidissem em todos os grandes panos de frontarias ce-

nográficas. Desta forma, a estátua do Rei Luís XIII – que só foi transposta para o 

centro geométrico da praça em 1639 pelo então primeiro ministro do rei, Cardeal 

Richelieu (1585-1642), ocasião em que o espaço central da praça seria efetivamen-

te aberto ao público, já que antes era restrito aos seus moradores ricos – estaria 

muito mais realçada em função da escala reduzida que acabaria conformando o 

conjunto de edificações independentes (Figuras 59-62). 

Henrique IV de Bourbon também chegaria a incentivar a concepção de 

outra praça, ao norte da Place des Vosges, projetada com o objetivo de ser um im-

portante polo de expansão da cidade na margem direita do rio: a Place de France. 

O espaço foi concebido, pouco antes da morte do rei, como um ambiente mo-

numental de distribuição do fluxo de tráfego que acorreria à cidade por uma das 

portas abertas na muralha do setor oriental do lado norte da cidade. A praça se 

desenvolveria em forma de semicírculo, cujo centro coincidiria com o acesso à 

cidade, e o arco se estenderia para dentro do núcleo urbano. Um pouco à frente 

do eixo da porta, um polivium de oito vias se desdobraria regularmente para den-

tro da cidade, vias que receberiam os nomes das províncias da França, acordando 

perfeitamente com a denominação de Place de France que receberia. Entre cada 

encontro de vias, pavilhões idênticos seriam construídos, formando o arco do 

círculo que acolheria a forma interna da grande praça. Um pouco mais à frente, 

em direção radial ao centro da cidade, mais uma rua em arco de círculo aparece-

ria, e assim sucessivamente. A professora Donatella Calabi (2001, p. 174, tradução 

nossa) acrescenta, no livro publicado em 2001, Storia della città: l’età moderna: 

Depois do complexo da Place Dauphine e aquele da Place des Vosges, 
um terceiro modelo é projetado – mesmo não chegando a ser realiza-
do – sob o reinado de Henrique IV: a Place de France nasce para forne-
cer um plano de desenvolvimento às áreas ocupadas das propriedades 
do Templo, que os religiosos queriam lotear e urbanizar. Em 1608,  
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57. Place Ducale de Charleville. Fonte: Fotografia elaborada por Dietmar Rabich (2017) - Licença CC BY-SA 4.0 / 
Wikimedia Commons contributors. 

58. Detalhe da Place Ducale de Charleville. Fonte: Fotografia elaborada por Ad Meskens (2009) - Licença CC BY-SA 
3.0 / Wikimedia Commons contributors.

a-cidade-barroca-miolo.indd   121 01/11/17   10:43



122   …   a  cidade barroca na europa e  na américa ibérica

59. Detalhe do plano de Michel-Étienne Turgot (1690-1751) mostrando a Place Royale. Fonte: Wikimedia Commons 
contributors. 
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60. Dessin des pompes et magnificences du Carousel faict en la place royalle à Paris le V. VI. VII. d’Aprvil 1612. Festa 
de inauguração da antiga Place Royale (atual Place des Vosges). Pintura de Claude Chastillon, retratando a 
comemoração no ano de 1612. Fonte: Musée National du Château de Pau / Jean-Yves Chermeux.

61. Tela mostrando a Place des Vosges (antiga Place Royale) em 1709 – com destaque para a estátua equestre de 
Luís XIII, transferida para o centro da praça em 1639. Fonte: Wikimedia Commons contributors. 
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